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PESQUISAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIÊNCIAS: DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES AO ENSINO E APRENDIZAGEM

estudantes a partir do Ensino Fundamental I. O microcontrolador do
dispositivo recebe a programação elaborada no computador, utilizando
um cabo Universal Serial Bus (USB)3, também podendo ser programado
e controlado por meio de um aplicativo compatível com smartphones e
tablets, utilizando a conexão Bluetooth4.

Para a implantação do projeto de robótica educacional nas escolas,
foram oferecidas cerca de 400 vagas para formação continuada, nos anos
de 2019 e de 2022, para todos os profissionais da educação do Ensino
Fundamental I e II da Rede Municipal de Ensino que tivessem interesse.
A equipe formadora instrumentalizou os docentes com as montagens e
programações básicas, estimulando a criação e demonstrando diferentes
opções de utilização integrada aos conteúdos curriculares (Curitiba, 2019),
conforme Figura 2.

FIGURA 2 — Professores durante a formação continuada.

FONTE: Curitiba (2019).

3Em português, porta serial universal, é um padrão da indústria que estabelece especificações

para cabos, conectores e protocolos para conexão, comunicação e alimentação (interface) entre

computadores, periféricos e outros computadores.
4Tecnologia sem fio de curto alcance usada para troca de dados entre dispositivos.
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A primeira formação ocorreu em 2019, tendo sido nomeada de
“Iniciação para a robótica educacional com os kits LudoBot – Microduino”
e planejada para dar subsídios metodológicos e técnicos aos docentes
para a prática em suas salas de aula. O curso transcorreu ao longo
dos meses de abril, junho, agosto, setembro e novembro, consistindo
em um encontro por mês, com cada sessão presencial tendo duração
de quatro horas; a carga horária total da formação foi de 24 horas,
distribuídas ao longo do ano letivo, complementadas por quatro horas
de atividades realizadas remotamente na plataforma Google Sala de Aula.
Foram disponibilizadas 250 vagas para o curso, divididas em dez turmas
com horários flexíveis, pela manhã e à tarde, de segunda a sexta-feira,
com cada turma comportando 25 vagas, obtendo um total de 218 docentes
inscritos para a formação.

As formações previstas para 2020 foram canceladas devido aos
protocolos de emergência sanitária necessários para a contenção do
novo coronavírus (SARS-CoV-2). Com a pandemia de Covid-19, diversas
áreas se viram diante da necessidade da adoção de tecnologias para
interação remota; a Secretaria Municipal da Educação optou por
transmitir videoaulas dos componentes curriculares obrigatórios e projetos
extracurriculares, como a robótica. Assim, em 2020 e 2021, as videoaulas
de robótica oportunizaram aos profissionais da educação conhecer as
potencialidades dos kits como recurso pedagógico para o ensino dos
diversos componentes curriculares (Curitiba, 2020).

Em 2022, ainda com algumas restrições sanitárias e a orientação
vigente de distanciamento social, a secretaria optou por oferecer o curso
em formato híbrido, intitulado “Robótica educacional com o LudoBot para
iniciantes”, com encontros via Google Meet e posteriormente encontros
presenciais, tendo sido ofertadas 164 vagas, distribuídas em seis turmas
com horários disponíveis pela manhã e à tarde, nas quartas, quintas e
sextas-feiras, sendo 25 vagas por turma, obtendo 134 docentes inscritos.
Esse curso foi realizado nos meses de março, abril, maio e junho, sendo
um encontro por mês com duração de quatro horas cada, com carga
horária total de 20 horas, organizadas da seguinte maneira: oito horas
com encontros on-line síncronos, quatro horas de encontro síncrono
híbrido (alguns participantes a distância e outros presenciais), quatro horas
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totalmente presenciais e quatro horas de atividades a distância assíncronas
pelo Google Sala de Aula (Ribeiro, 2023).

O conteúdo programático das formações apresentou: explicações
sobre a compreensão do kit LudoBot (sensores, atuadores, peças e
motores); conceitos tecnológicos da robótica (estruturas, alavancas,
engrenagens, polias, correias, eixos e rodas); linguagem de programação
em blocos, utilização do software e dos aplicativos compatíveis com o kit;
pensamento computacional e atividades vinculadas ao currículo para o
ensino de conceitos STEM5.

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi utilizado, como um de seus
instrumentos de constituição de dados, um questionário on-line, visando a
elucidar as percepções dos participantes egressos em relação à formação
continuada. Conforme Gil (2017), o questionário é um instrumento de
coleta de dados que contém questões predefinidas, permitindo que o
respondente registre, por meio da escrita, suas percepções, informações
e dados relacionados ao tema da pesquisa. Fontana e Rosa (2021, p. 194)
esclarecem que se trata de uma ferramenta de coleta de dados composta
por um conjunto cuidadosamente elaborado de perguntas, as quais devem
ser respondidas sem a presença de um entrevistador, favorecendo a
ampliação dos participantes, pois “atualmente, muitas pesquisas são
desenvolvidas virtualmente graças aos questionários digitais – enviados
por meio de links – que são respondidos de modo online e assincrônico”.

Os dados apresentados foram obtidos por meio do preenchimento
de um questionário on-line, enviado para o e-mail institucional de 292
docentes da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, que participaram da
formação continuada sobre robótica educacional nos anos de 2019 e 2022.
O questionário foi enviado no início de março de 2023, com prazo para
preenchimento até o último dia do mês. O documento foi composto
por 25 questões abertas e fechadas, organizadas em quatro seções: (i)
caracterização dos participantes; (ii) formação continuada sobre robótica
educacional; (iii) experiências pedagógicas com a robótica; (iv) descrição
de práticas utilizando o componente curricular Matemática. Neste texto,
apresentamos as respostas referentes aos itens II e III do questionário,

5Sigla em inglês para Science, Technology, Engineering and Mathematics.
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que apresentam as percepções dos professores do Ensino Fundamental
participantes da formação continuada em questão.

A pesquisa contou com a participação de 44 docentes, que
responderam ao questionário on-line (Google Forms) enviado pelo e-mail
institucional a 292 docentes. Foi adotado como critério de inclusão na
pesquisa: somente professores da Rede Municipal de Ensino de Curitiba,
em efetivo exercício, que tivessem participado da formação continuada
sobre robótica educacional no ano de 2019 ou 2022.

O perfil dos participantes é composto por 43 mulheres e apenas um
homem, com idade variando entre 26 e 61 anos, sendo a faixa etária
predominante entre 41 e 45 anos. A maioria dos participantes possui
licenciatura em Pedagogia e pós-graduação, totalizando 41 especialistas
e três mestres. Além disso, muitos deles acumulam mais de uma
década de experiência no magistério na Rede Municipal de Educação,
desempenhando, predominantemente, a função de regentes de turmas
dos primeiros anos do Ensino Fundamental e da Educação Infantil, em
classes regulares e integrais. Em muitos casos, devido à carga horária de
trabalho em dois turnos (40 horas), desenvolvem atividades em diferentes
locais.

RESULTADOS

Neste texto, serão apresentadas as respostas referentes às percepções
dos respondentes sobre a formação continuada presencial intitulada
“Iniciação para a robótica educacional com os kits LudoBot – Microduino”,
realizada em 2019, e sobre a formação híbrida nomeada de “Robótica
educacional com o LudoBot para iniciantes”, realizada em 2022.

Primeiro, foi solicitado aos participantes que indicassem o ano em que
participaram da formação continuada. Dezesseis participaram do curso
em 2022, 13 estiveram presentes em 2019, dez tiveram a oportunidade de
participar em ambos os anos e cinco afirmaram não se recordar do ano
em que compareceram à formação, conforme ilustrado no Gráfico 1.
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GRÁFICO 1 — Ano de participação na formação continuada.

FONTE: As autoras (2023).

Ao abordar as experiências da formação continuada, 15 professores
afirmaram que já possuíam conhecimentos prévios em relação à área
da robótica. Uma professora destacou que seus filhos frequentavam
aulas de robótica educacional, duas adquiriram esses conhecimentos
por trabalhar em empresas que forneciam materiais relacionados a essa
temática, enquanto outras realizaram formações específicas em Arduino,
Scratch e MicroBit. Outra professora mencionou que tinha noções básicas
da linguagem Logo e das maletas LEGO, que foram disponibilizadas para
as escolas na década de 1990.

O interesse em aprender sobre robótica educacional foi o motivo
principal para que 26 professores participassem do curso, seguido do
desejo de conhecer as formas de atrelar essa tecnologia ao currículo e
aprender a manusear o kit LudoBot. Sobre os conteúdos programáticos
que os egressos consideraram mais relevantes, as respostas foram variadas,
com predomínio de interesse pelas atividades que envolviam programação
e jogos com o uso da robótica. A roleta foi mencionada várias vezes como
uma experiência versátil que pode ser usada em diferentes disciplinas;
o robô de perguntas e respostas e o bicho-preguiça também foram
citados como montagens interessantes. Alguns participantes destacaram
a importância de trabalhar de forma contextualizada com o currículo
escolar, integrando os conteúdos de diferentes disciplinas.
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Sobre o questionamento se a formação contribuiu com saberes
técnicos, a programação e a montagem dos robôs foram as respostas mais
recorrentes, além de estímulo à “criatividade”; “conhecer possibilidades
de trabalho com kit” e “embasamento práticos para posteriores trabalhos”.
Algumas respostas demonstraram a importância da formação continuada
para a inovação na prática pedagógica:

A formação em robótica me mostrou que é possível criar uma aula mais

significativa com diversos saberes e materiais simples, utilizando não só a

robótica de alto custo com uso de kits mas baixo custo e materiais acessíveis

trabalhando vários componentes curriculares (Professor 13).

Eu não tinha a menor ideia de como funcionava a programação de

robótica. A parte de encaixar peças chega a ser terapêutica. Fazendo a

formação percebi que é interessante dedicar um tempo para explorar mais

as funções de programação, o que desperta mais ideias de como utilizar a

robótica em sala (Professor 16).

Abriu novas possibilidades para ensinar de maneira lúdica, envolvendo

a todos. Facilitou o aprendizado de conteúdos muitas vezes cansativo

(Professor 27).

Além de aprender, reaprender a parte tecnológica, nos abre para

diferentes possibilidades diante de habilidades que muitas vezes não

contextualizamos em nosso planejamento, como levantamento de hipóteses,

construção e desconstrução, criação de estratégias (Professor 40).

Os professores destacaram a possibilidade de integrar a robótica ao
currículo escolar. Para planejar as atividades, os professores precisam
explorar e aprender novas habilidades, pois a robótica é vista como
uma ferramenta que pode tornar o ensino mais lúdico e significativo.
promovendo aulas mais dinâmicas e que vão ao encontro da necessidade
dos estudantes, conforme Araújo, Oliveira e Herber (2022).

Vale ressaltar que a satisfação em relação ao curso não foi
unânime. Um dos participantes expressou a opinião de que a formação
se mostrou limitada, não levando em conta as particularidades das
escolas, concentrando-se excessivamente na montagem de robôs e não
conseguindo estimular a motivação ou oferecer uma base sólida para ele
e seus estudantes:
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Infelizmente, para mim não houve grandes contribuições... A impressão que

tive foi de que a formação era estanque e sem considerar as especificidades

e dificuldades das escolas. Na minha perspectiva, a formação foi limitada

a se seguir passos de montagem de ‘robôs’, e para isso não seria necessário

o deslocamento até o Delta... não me senti motivada e avalio que meus

estudantes não são assistidos por essa proposta, porque falta ‘embasamento’

(Professor 37).

A crítica feita pelo participante demonstra a relevância de um
planejamento minuciosamente elaborado, que atenda às necessidades dos
professores e leve em conta as características específicas das escolas.
Destaca-se a necessidade de uma abordagem abrangente e personalizada,
considerando as diferentes expectativas em relação à robótica.

Quando indagados se sentiram falta de algo na formação, a resposta
predominante foi não, porém alguns participantes acharam que a carga
horária foi curta e que precisariam de mais tempo para se aprofundar nas
atividades propostas. Além disso, alguns professores relataram necessitar
de maior aprofundamento com níveis avançados, curso de maior duração,
manuais físicos de como montar as peças, entre outras sugestões de
melhoria para a formação, incluindo:

Mais tempo para a montagem, não por falta de manejo das professoras,

mas pelo curso ser em poucos encontros (Professor 3).

Acho que foi básica. Para iniciar foi boa, mas eu teria interesse em uma

formação continuada que trabalhasse mais a programação (mostrando

mais possibilidades) e montagens diferentes e usos que pode ser feito para

usar nas aulas, porque o acesso na escola nem sempre é fácil (Professor 7).

Sim. Creio que um aprofundamento na linguagem computacional seria

excelente (Professor 12).

Mais tempo de formação, para ter contato com outras ideias de utilização

desses recursos (Professor 28).

Mais a parte de programação, e também mais possibilidade de montagens

além do que tem no app (Professor 35).

A participação dos professores, indicando pontos a ser melhorados
nessas formações, não só aumenta a relevância da formação, mas
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também promove um maior engajamento e comprometimento com o
processo de aprendizagem. Pimenta (1997) destaca a necessidade de a
formação continuada abranger os saberes pedagógicos e as necessidades
reais dos professores. Nesse sentido, os participantes enfatizaram a
necessidade de ampliar a duração do curso, com o intuito de permitir
um aprendizado mais aprofundado e completo, buscando explorar mais
possibilidades e usos práticos da programação nas aulas. Alguns
docentes que participaram da formação de maneira híbrida pontuaram as
dificuldades para acompanhar os conteúdos e compreender as montagens,
evidenciando problemas de infraestrutura e conexão nas unidades
educacionais:

Por ser online algumas vezes a internet caia e ficava para trás, pois

realizava a formação no celular o que dificultava o acesso a algumas

informações (Professor 27).

Prefiro presencial, online foi muito complicado (Professor 40).

Fiz a formação com mais online do que presencial. Senti falta de mais

presencial (Professor 8).

Conforme citado anteriormente, até o ano de 2019, os cursos eram
presenciais para que os profissionais pudessem conhecer e atuar com essa
nova tecnologia, articulando-a aos conteúdos curriculares, porém, com a
pandemia do novo coronavírus, as instituições educacionais buscaram
estratégias para atender aos professores e estudantes, com o objetivo de
manter o vínculo e oportunizar a aprendizagem; a Secretaria Municipal da
Educação optou por transmitir videoaulas dos componentes curriculares
obrigatórios e atividades complementares, como robótica educacional.

Durante a vigência do ensino remoto emergencial, o município
realizou uma parceria com o governo do estado do Paraná para a
transmissão de videoaulas produzidas pelos professores via canais de
televisão (TV) aberta: UHF 4.2 (Rede Massa), 9.2 (Paraná Turismo) e
16.4 (TV Evangelizar), e plataforma YouTube, por meio do canal TV
Escola Curitiba. As videoaulas oportunizaram, tanto às crianças quanto
aos profissionais da educação, conhecer as potencialidades dos kits de
robótica educacional como recurso pedagógico para o ensino dos diversos
componentes curriculares.
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No ano de 2020, foram apresentadas 33 temáticas de videoaulas com
adaptações para os estudantes do 1º e 2º ano, 3º ano, 4º e 5º ano, 6º ao
9º ano e Educação de Jovens e Adultos, totalizando 167 aulas, com um
total de 803.000 visualizações no YouTube. Em 2021, foram transmitidas
pela TV e pela internet 37 propostas, apresentadas ao longo de 148 aulas
para as turmas do 1º e 2º ano, 3º ano, 4º e 5º ano e educação de jovens e
adultos, além de 31 propostas disponibilizadas ao longo de 124 aulas para
as turmas do 6º, 7º, 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, com um total de
750.000 visualizações no Canal TV Escola Curitiba (dados de 14 de abril
de 2022).

As videoaulas de robótica faziam parte da grade horária das turmas
do 1º ao 5º ano, tendo sido transmitidas na TV aberta às sextas-feiras e
para os estudantes da educação de jovens e adultos, às quintas-feiras.
Os discentes das 11 escolas com turmas dos Anos Finais do Ensino
Fundamental sob responsabilidade da Rede Municipal assistiram aos
conteúdos regulares gravados pelos professores designados pela Secretaria
de Educação do Estado do Paraná; as aulas de robótica faziam parte
da carga horária complementar, tendo sua visualização optativa pelos
estudantes às segundas-feiras.

Dos professores que responderam ao questionário, 21 afirmaram ter
assistido às videoaulas, tendo considerado as temáticas mais interessantes:
programação desplugada; circuito de eletricidade com papel; parque
de diversões da robótica; conceitos tecnológicos (engrenagens, polias,
correias):

Gostei das explicações da engenharia sobre a construção das pontes. Foi

interessante a forma como foi mostrado e a dinâmica com os materiais

utilizados (Professor 5).

Gostava da sequência didática pensada em geral (Professor 10).

Achei muito interessantes todas, mas algumas aulas eu ainda tenho

gravado na mente, como sobre a distribuição de força da forma geométricas

triangular; alguns jogos de programação, sem o uso de software, apenas

com comandos e a aula com as rodas dentadas. Foram todas muito

criativas e um conteúdo interessante (Professor 3).
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As programações plugadas e desplugadas. As alternativas (atividades)de

programação sem o uso do computador (Professor 16).

As programações voltadas para alfabetização, uma forma inovadora de

despertar o interesse da criança. ou estudante (Professor 17).

A partir dessas falas, é possível perceber a opinião positiva com
relação à metodologia empregada na formação continuada em robótica
educacional. Aliado a isso, destacaram a forma interessante e dinâmica
como os conteúdos foram apresentados, sendo para esses professores um
fator crucial para o seu engajamento. A aceitação da metodologia criativa
e dinâmica adotada sugere que os professores valorizam estratégias
que promovem a participação ativa, a aplicação do conhecimento e o
pensamento crítico, demonstrando o quanto consideram importante o
saber experiencial (Tardif, 2012).

Durante o preenchimento do questionário, os participantes se
depararam com a questão: “Para você, qual a importância da utilização
da robótica educacional para os estudantes da Rede Municipal de
Curitiba?”, que teve como objetivo perceber a compreensão e a opinião
dos entrevistados em relação à importância da utilização da robótica
educacional no contexto escolar:

Acredito que as habilidades desenvolvidas ao trabalhar os conhecimentos

de robótica serão muito úteis para os ‘trabalhos do futuro’. Além de ser

a única oportunidade de acesso a esse tipo de tecnologia para as crianças

mais carentes, dando a elas chance de terem um futuro melhor (Professor 5).

Acho uma conquista maravilhosa dar oportunidade de qualquer pessoa

poder usar um kit de alto custo e ótimo para aprender Robótica, talvez até

então, uma oportunidade inatingível para muitos estudantes (Professor 9).

Ampliação de saberes, desenvolvimento de habilidades como a criatividade,

pensamento crítico, raciocínio lógico entre outros (Professor 13).

É muito importante possibilitar o contato desses recursos para promover o

desenvolvimento e o processo de aprendizagem dos nossos estudantes, pois

eles são um dos canais de apropriação de mundo (Professor 30).

Muito importante porque isso vai ajudar no futuro deles a ter esses

conhecimentos na escola. Eles serão os cientistas e programadores no futuro

e já terão uma base deste conhecimento (Professor 44).
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As principais respostas destacaram que a robótica educa, introduzindo
a tecnologia de forma saudável, ampliando o conhecimento tecnológico,
promovendo experiências desafiadoras e estimulando o pensamento
crítico. Além disso, ela envolve os estudantes com a tecnologia, torna
o aprendizado mais atraente, desenvolve habilidades essenciais para o
futuro e promove a criatividade, sendo vista como uma forma inovadora
e relevante de ensinar, contextualizando o ensino para a geração digital e
preparando os educandos para um futuro cada vez mais tecnológico.

Com base em uma análise preliminar dos dados coletados, podemos
inferir que a percepção sobre a formação oferecida teve um impacto
positivo na expansão das opções pedagógicas disponíveis. Portanto, a
opinião dos participantes desempenhou um papel importante na avaliação
do conhecimento e das experiências do grupo, orientando as próximas
etapas de formação continuada sobre robótica.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Conhecer o saber docente dos participantes dessa formação permitiu
compreender a realidade do ambiente de trabalho, assim como evidenciar
os saberes adquiridos no curso, de modo a repensar a formação docente
voltada à robótica educacional no contexto da Secretaria Municipal da
Educação, buscando compreender quais avanços a formação continuada
oportunizou aos professores, identificando de que maneira ocorreu esse
processo e quais elementos são basilares para a ação docente ser afetada
por meio desse novo conhecimento.

O ambiente de aprendizado deve desempenhar um papel fundamental
na criação de oportunidades, permitindo a troca de experiências e a
formação de uma rede de apoio interconectada. Avaliar se a educação
continuada atingiu com êxito seus objetivos de apoiar as necessidades
dos professores é crucial para estabelecer novos programas de formação
que enriqueçam os processos de desenvolvimento profissional. É
igualmente essencial compreender os desafios que os docentes enfrentam
ao incorporar recursos tecnológicos à sua prática pedagógica. Isso
possibilita que a formação seja direcionada para abordar algumas dessas
dificuldades, mesmo reconhecendo que não dependem exclusivamente do
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professor. Por outro lado, a troca de experiências e o próprio processo
de formação podem desempenhar um papel fundamental na superação
de certos obstáculos, criando um ambiente propício para a adoção da
tecnologia na sala de aula.

A percepção dos professores sobre a formação continuada em robótica
educacional desempenha um papel fundamental na sua integração à
prática pedagógica. Muitos reconhecem o valor dessa formação para
enriquecer o ensino, mas as percepções variam conforme a experiência,
conforto com a tecnologia e a qualidade da formação oferecida. Alguns
assimilam como uma oportunidade de adquirir habilidades e envolver
os educandos, enquanto outros a consideram essencial para superar
desafios tecnológicos iniciais. Programas de formação devem ser flexíveis,
personalizados e abordar não apenas o aspecto técnico, mas também
a integração eficaz na prática pedagógica. Uma formação adaptada
pode capacitar os educadores a preparar os discentes para os desafios
tecnológicos modernos.

É importante ressaltar que, apesar da disponibilidade do material em
todas as unidades, isso não garante o acesso de todos os estudantes da
Rede Municipal de Ensino, pois é necessário haver professores formados e
interessados em utilizar tal ferramenta. Para que de fato ocorra o acesso
integral por todos, é necessário viabilizar uma política pública voltada
para um currículo de formação tecnológica.

Em suma, compreender as percepções dos professores em relação
à formação em robótica é essencial para aprimorar os programas
de formação e, consequentemente, elevar a qualidade da educação
relacionada à tecnologia e à robótica nas escolas. Isso garantirá que os
educadores estejam mais preparados para integrar esses avanços às suas
práticas de ensino, beneficiando, assim, os estudantes e preparando-os
para os desafios tecnológicos do futuro.
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EDUCAÇÃO FINANCEIRA: UMA ANÁLISE DOS TERMOS

EVIDENCIADOS EM PESQUISAS ACADÊMICAS
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Resumo

Neste trabalho, apresenta-se um recorte de dissertação que abrange uma

análise dos termos relacionados à Educação Financeira, encontrados em

teses e dissertações disponíveis no Catálogo de Teses e Dissertações

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e

na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, diferenciando-

se os termos “Educação Financeira”, “Literacia Financeira”, “Matemática

Financeira”, “Educação Matemática Financeira” e “Educação Financeira

Escolar”. A pesquisa foi qualitativa, do tipo análise documental. Este

capítulo é um ensaio teórico que busca a compreensão e distinção dos

termos adotados no âmbito educacional, destacando suas diferenças e

semelhanças de acordo com os trabalhos encontrados. A análise pode

contribuir para uma melhor compreensão e uso adequado dos termos

relacionados à Educação Financeira no contexto acadêmico e pedagógico.

Palavras-chave: Educação Financeira. Matemática Financeira. Educação

Financeira Escolar. Literacia Financeira. Educação Matemática Financeira.

INTRODUÇÃO

A crescente importância da Educação Financeira na formação dos
indivíduos tem sido amplamente reconhecida, levando a uma maior
demanda por clareza conceitual e terminológica nesse campo de estudo.
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Em 2007, Savoia, Saito e Santana (2007, p. 1138) alertavam sobre a urgência
na inserção da Educação Financeira em todas as esferas, sugerindo ações
como

• incentivar a cultura de poupança na população;

• inserir a Educação Financeira nos programas de todos os níveis de

ensino;

• desenvolver os conceitos de crédito, investimento e consumo por

meio de escolas, universidades, mídia e outros setores;

• promover a coordenação de esforços entre governo e sociedade;

• monitorar a qualidade dos programas.

Em 2015, no entanto, uma pesquisa da S&P Global FinLit Survey
verificou que dois a cada três adultos eram analfabetos financeiros
(Klapper; Lusardi; Oudheusden, 2015). A Figura 1 mostra a porcentagem
de adultos alfabetizados financeiramente em cada país.

FIGURA 1 — Porcentagem de adultos financeiramente alfabetiza.

FONTE: Klapper, Lusardi e Oudheusden (2015).

Nessa figura, foram considerados analfabetos financeiros pessoas que
não responderam corretamente a pelo menos três dos quatro temas
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financeiros abordados, ou seja, apenas um a cada três entrevistados
respondeu corretamente. As perguntas envolviam risco de diversificação,
inflação, numeracia e juros compostos (Klapper; Lusardi; Oudheusden,
2015).

Outro ponto que podemos citar é que, em março de 2022, segundo
a Serasa (2023a), o Brasil registrou 70,71 milhões de inadimplentes, o que
representa 43,43% da população adulta. Essas dívidas foram lideradas
pelo cartão de crédito, com 31,03%. De acordo com a mesma fonte,
em outra pesquisa realizada no mesmo período, 37% das compras
utilizando essa modalidade de pagamento eram para consumos essenciais,
como supermercado, lojas de varejo e combustível. O percentual das
pessoas que utilizavam cartão de crédito para gastos com emergência
também era de 37%, ou seja, a maior parte do endividamento feito
por esses inadimples utilizando o cartão de crédito era para suprir suas
necessidades básicas (Serasa, 2023b).

Diante desse cenário, os cidadãos precisam ter conhecimentos para
que possam analisar situações de compra e de renegociação dessas
dívidas, riscos e oportunidades, para, assim, tomar decisões conscientes
dentro de sua realidade social. Para tanto, devemos promover uma ação
relacionada ao tema, mas com qual ênfase: da educação financeira,
da Educação Financeira Escolar, da literacia financeira, da matemática
financeira ou da Educação Matemática Financeira?

TERMOS RELACIONADOS À EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Ao pesquisar sobre Educação Financeira para compor o referencial
teórico da dissertação, nos deparamos com teses e dissertações que
abordavam o tema, mas utilizavam termos diferentes para expor o mesmo
assunto, como Educação Financeira, Literacia Financeira, Matemática
Financeira, Educação Matemática Financeira e Educação Financeira
Escolar. Diante dessa diversidade, decidimos realizar uma pesquisa sobre
eles, apontando semelhanças e diferenças.

Optamos pela revisão integrativa de literatura, a qual “[. . .] proporciona
a síntese do conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de
resultados de estudos significativos na prática” (Souza; Dias; Carvalho,
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2010, p. 102), que foi pautada em Mendes, Silveira e Galvão (2008), os quais
propõem seis passos para realizá-la, a saber: (i) identificação do tema
e construção da pergunta de pesquisa; (ii) parametrização do objeto do
estudo; (iii) estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos;
(iv) busca das informações a ser extraídas dos trabalhos selecionados;
(v) análise categórica dos trabalhos principais; (vi) interpretação dos
resultados observados e apresentação do escopo discutido da revisão.

Como primeiro passo, definimos como questão norteadora: quais são
as semelhanças e as diferenças entre os termos “Educação Financeira”,
“Literacia Financeira”, “Matemática Financeira”, “Educação Matemática
Financeira” e “Educação Financeira Escolar”? Essa questão teve como
objetivo identificar como os termos relativos à Educação Financeira são
definidos nas pesquisas acadêmicas, buscando traçar os rumos a ser
seguidos durante a revisão integrativa de literatura.

Para o estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos,
no segundo passo, os autores esclarecem que “a abrangência do assunto a
ser estudado determina o procedimento de amostragem” (Mendes; Silveira;
Galvão, 2008, p. 761), pois estabelece as bases de dados a ser utilizadas.
Assim, buscamos no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e na Biblioteca
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) teses e dissertações sobre
o tema. Como precisávamos diferenciar os termos, utilizamos palavras
entre aspas para realizar essa busca, como “Educação Financeira”. Aliamos
a elas o termo “Ensino Superior”, pois estávamos procurando trabalhos
desenvolvidos na licenciatura em Matemática.

Essas escolhas também corroboraram com nossos critérios de exclusão
e inclusão, no terceiro passo, pois alguns trabalhos encontrados não
contribuiriam com os objetivos da pesquisa, o que nos fez retirá-los do
corpo de análise. Também realizamos a leitura dos títulos dos trabalhos,
buscando retirar os que não tratavam do termo específico e da licenciatura
em Matemática. Em seguida, foi realizada a leitura do resumo desses
trabalhos, na qual foi repetido o critério. Com os trabalhos resultantes
dessa seleção, foi feita a leitura na íntegra, enfatizando em como eles
definiram cada um dos termos citados. Eles serão apresentados em
quadros, separados pelo termo utilizado na busca.
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Para o primeiro termo, “Educação Financeira”, realizamos a busca
nas plataformas com as palavras-chave “ensino superior” AND “Educação
Financeira”. Obtivemos dez trabalhos na BDTD e 17 na Capes; após a
leitura dos resumos, selecionamos cinco trabalhos, sendo dois da primeira
plataforma e três da segunda, porém um trabalho era comum a ambos
os sistemas e um trabalho não apresentou definições sobre o termo, logo
listamos apenas três (Quadro 1)

QUADRO 1 — Trabalhos selecionados nas plataformas BDTD e Capes sobre “Educação Financeira”.

Título Autor Ano Tipo de

trabalho

Representações semióticas mobili-

zadas por licenciandos em mate-

mática ao tomar decisões diante de

situações econômico-financeiras

Angela Joanella Cardoso Rocha 2017 Dissertação

Diálogos entre educação financeira

e educação matemática crítica: uma

pesquisa bibliográfica analisando

dissertações defendidas em mestra-

dos profissionais de Minas Gerais

Samuel Alves de Assis 2020 Dissertação

A educação financeira nos cursos

de licenciatura em Matemática da

Universidade Estadual Paulista –

UNESP

Andrei Luís Berres Hartmann 2021 Dissertação

FONTE: As autoras (2023).

O primeiro trabalho teve como objetivo investigar como os estudantes
de licenciatura em Matemática tomavam decisões econômico-financeiras
ao mobilizar registros de representações semióticas. Rocha (2017) se
preocupa em situar a Educação Financeira em um cenário nacional e
internacional, o que é feito por meio de definições e documentos da
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE),
culminando nas definições adotadas pela Educação Financeira Escolar.

O segundo trabalho teve como objetivo analisar dissertações centradas
na Educação Financeira investigar conexões com a teoria da Educação
Matemática Crítica. Com esse fim, Assis (2020) analisou 42 pesquisas
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desenvolvidas nos programas de mestrado profissional de Minas Gerais,
afirmando que em todas houve conexões sobre os temas, mesmo que
de forma não explícita. Diante das relações levantadas, explana que a
Educação Financeira e a Educação Matemática Crítica podem estar ligadas
em sua natureza e que a Educação Financeira constitui um currículo
crítico, sem ser engessado como os demais, trazendo reflexão e diálogos.

O terceiro trabalho teve como objetivo identificar, analisar e discutir
a Educação Financeira na licenciatura em Matemática da Universidade
Estadual Paulista (Unesp) frente à Educação Matemática Crítica. Hartmann
(2021) tomou um posicionamento crítico com relação à educação
financeira, evidenciando que esse tema deve ser levado à sala de
aula e à formação de professores de maneira cotidiana, oportunizando
diálogos pautados em aspectos econômicos, financeiros, sociais, culturais
e comportamentais. Diante dos pontos levantados, realizou a análise dos
projetos político-pedagógicos dos cursos de licenciatura em Matemática
da Unesp, para ver se e como esses documentos abordam a educação
financeira. Nessa etapa, o autor percebeu que a matemática financeira
está predominantemente presente nos cursos em comparação à educação
financeira, o que foi comprovado na entrevista com docentes e discentes.

Com a leitura dos trabalhos listados, pudemos identificar as definições
do termo “Educação Financeira” listadas no Quadro 2.

QUADRO 2 — Conceitos sobre Educação Financeira.

Conceito Autor

“Define EF proposta pela organização como um processo, ‘[. . .] mediante

o qual os indivíduos/ investidores melhoram a sua compreensão dos

produtos, conceitos e riscos financeiros, e através da informação, instrução

e aconselhamento, possam desenvolver os valores e as competências

necessários para se tornarem mais conscientes das oportunidades e riscos

neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem informadas, saber

onde procurar ajuda e adotar outras ações que melhorem o seu bem-estar

financeiro’.”

OCDE, 2005 apud Rocha,

2017, p. 30
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“Educação Financeira é o processo pelo qual os consumidores financeiros/

investidores melhoram a sua compreensão sobre os conceitos e produtos

financeiros e, através da informação, instrução e/ou aconselhamento

objetivos, desenvolvam as habilidades e a confiança para tomar

consciência de riscos e oportunidades financeiras, para fazer escolhas

informadas, saber onde buscar ajuda e tomar outras medidas eficazes

para melhorar a sua proteção e o seu bem-estar financeiro.”

OCDE, 2005 apud Assis,

2020, p. 40-41

“Educação Financeira é voltada para o desenvolvimento de um

pensamento crítico, visando melhores tomadas de decisões financeiras,

aplicando planejamentos, investimentos e organização de finanças.”

Assis, 2020, p. 44

“O processo pelo qual os consumidores ou investidores financeiros

melhoram a sua compreensão sobre produtos, conceitos e riscos

financeiros e, através de informações, instruções e/ou pareceres objetivos,

desenvolvem habilidades e confiança para se tornarem mais conscientes

dos riscos e oportunidades financeiras, de fazer escolhas informadas,

saber onde procurar ajuda e tomar outras ações efetivas para melhorar

seu bem-estar financeiro.”

OCDE, 2005, p. 4 apud

Hartmann, 2021, p. 20

“Educação Financeira é o processo mediante o qual os indivíduos e as

sociedades melhoram sua compreensão dos conceitos e dos produtos

financeiros, de maneira que, com informação, formação e orientação

claras, adquiram os valores e as competências necessários para se

tornarem conscientes das oportunidades e dos riscos neles envolvidos

e, então, façam escolhas bem informados, saibam onde procurar ajuda,

adotem outras ações que melhorem o seu bem-estar, contribuindo,

assim, de modo consistente para formação de indivíduos e sociedades

responsáveis, comprometidos com o futuro.”

Brasil, 2011, p. 20 apud

Hartmann, 2021, p. 20

“[. . .] compreendemos a Educação Financeira como um convite a ações

e diálogos críticos, acerca do contexto social, financeiro e econômico

dos indivíduos, visando a melhoria da qualidade de vida das pessoas

e da sociedade em que vivem, proporcionando tomadas de decisão,

pautadas em aspectos econômicos, financeiros, sociais, culturais e

comportamentais.”

Hartmann, 2021, p. 23

FONTE: As autoras (2023).

Com essa pesquisa, percebemos que a maior parte dos trabalhos que
citam educação financeira trazem a definição utilizada pela OCDE. Além
disso, a maior parte das definições aborda a Educação Financeira como
um processo de aprendizagem dos indivíduos, os quais se informam sobre
os produtos/serviços financeiros, com o objetivo de analisá-los para tomar
decisões de forma crítica e responsável, avaliando seu presente e pensando
no futuro.
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Analisando as definições encontradas, entendemos que os autores
adotam Educação Financeira como o processo pelo qual os indivíduos
se informam sobre os conceitos financeiros e seus produtos, a fim
de se tornarem conscientes das oportunidades e dos riscos financeiros
envolvidos, fazendo, assim, escolhas de forma crítica e responsável,
avaliando seu presente e considerando o seu futuro.

Dando sequência à nossa pesquisa, realizamos a busca com as
palavras-chave “Ensino Superior” AND “Educação Financeira Escolar”, a
qual retornou dois trabalhos iguais na BDTD, tratando de astronomia, tema
que não é nosso foco, além de dois no Catálogo de Teses e Dissertações
da Capes, um deles apresentado anteriormente (Rocha, 2017) e outro sobre
uma prática no Ensino Fundamental. Diante desses resultados, realizamos
uma busca somente com o termo “educação financeira escolar”, que
resultou em 38 trabalhos na BDTD e 46 na plataforma da Capes. Após
seleção dos trabalhos, os quais foram desenvolvidos na licenciatura em
Matemática, obtivemos três trabalhos (Quadro 3), pois, dos 84 iniciais, 31
foram resultados repetidos, 47 estavam relacionados à educação básica,
um se referia ao curso de Administração, um já foi apresentado (Rocha,
2017) e um não apresentava a definição do termo.

QUADRO 3 — Trabalhos selecionados nas plataformas BDTD e Capes sobre “Educação Financeira

Escolar”.

Título Autor Ano Tipo de

trabalho

Design e desenvolvimento de um

curso de formação continuada para

professores em educação financeira

escolar

Andréa Stambassi Souza 2015 Dissertação

A educação financeira no Brasil:

gênese, instituições e produção de

doxa

Luzia de Fatima Barbosa Fernan-

des

2019 Tese

Conhecimentos docentes para o

ensino de educação financeira

escolar

Fabiana Gomes da Silva 2021 Dissertação

FONTE: As autoras (2023).
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O primeiro trabalho investigou uma proposta de formação continuada
de professores que ensinam Matemática sobre Educação Financeira na
escola. Durante sua explanação sobre o referencial teórico, Souza (2015)
diz que poucos são os cursos de formação de professores voltados a
lecionar sobre educação financeira.

O segundo trabalho objetivou investigar instituições e crenças sobre
a implantação da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF)
no Brasil. Para isso, Fernandes (2019) buscou quando e como o
termo começou a ser usado em ambientes escolares, levantou os
matérias didáticos sobre a temática, buscou entender como as pesquisas
acadêmicas compreendem o termo, quais grupos trabalham a temática
e quais docentes estão envolvidos, investigou como os conhecimentos
são mobilizados em espaços escolares e buscou compreender por que a
Matemática aparece como uma das disciplinas para trabalhar com o tema.

O terceiro trabalho teve como objetivo construir um modelo de
conhecimentos sobre Educação Financeira Escolar para docentes dos Anos
Iniciais do Ensino Fundamental. Para desenvolver sua pesquisa, Silva
(2021) realizou entrevista com cinco professores atuantes, na qual foram
feitas perguntas semiestruturadas para identificar o perfil dos professores
atuantes, analisar as atividades desenvolvidas por eles e identificar os
conhecimentos que envolvem o ensino de educação financeira.

Com a leitura desses trabalhos, pudemos perceber que, ao levar a
Educação Financeira para as escolas, as definições utilizadas são de
“Educação Financeira Escolar”, conforme Quadro 4.

QUADRO 4 — Conceitos sobre Educação Financeira Escolar.

Conceito Autor

“[. . .] o foco será a formação e a informação, com ênfase na formação.

Essa formação entende-se na relação com o desenvolvimento de valores e

competências, com o objetivo de preparar as crianças para realizarem

projetos nos âmbitos pessoal e social, aliados a valores tais como a

cooperação e a responsabilidade. Espera-se que tais valores, aliados às

informações obtidas, possam ser aplicados em seu cotidiano.”

CONEF, 2014 apud Fernan-

des, 2019, p. 106
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“Constitui-se de um conjunto de informações através do qual os

estudantes são introduzidos no universo do dinheiro e estimulados a

produzir uma compreensão sobre finanças e economia, através de um

processo de ensino que os torne aptos a analisar, fazer julgamentos

fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas sobre questões

financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar e da sociedade em

que vivem.”

Silva; Powell, 2013, p. 13

apud Fernandes, 2019,

p. 167

“A Educação Financeira Escolar constitui-se de um conjunto de

informações através do qual os estudantes são introduzidos no universo

do dinheiro e estimulados a produzir uma compreensão sobre finanças e

economia, através de um processo de ensino que os torne aptos a analisar,

fazer julgamentos fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas

sobre questões financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar e da

sociedade em que vivem.”

Silva; Powell, 2013, p. 13

apud Silva, 2021, p. 16

“Além do auxílio na administração do dinheiro, acreditamos também no

papel da EF de propiciar a discussão acerca de um consumo consciente,

da influência que a mídia exerce nas escolhas diárias, da reflexão sobre o

que desejamos e o que realmente precisamos, sobre o impacto ambiental

que algumas escolhas podem causar etc.”

Pessoa, 2016, p. 241-242

apud Silva, 2021, p. 17

“[. . .] o ensino de uma EFE crítica e reflexiva seja contextualizada em

aspectos sociais, considerando a cultura, o lugar de fala e potencialidades

de cada indivíduo; em aspectos econômicos, considerando o ensino da

linguagem e princípios econômicos do país; em aspectos matemáticos,

que considera o ensino da Matemática básica e princípios da Matemática

Financeira; em aspectos psicológicos, ao considerar que a tomada de

decisão é muito mais complexa do que ter apenas as informações, pois os

afetos, assim como as diferentes heurísticas e vieses, fornecem um atalho

às muitas decisões que tomamos no cotidiano; e em aspectos políticos

que indicam conhecer as ações governamentais que afetam os indivíduos

e a sociedade como um todo. Refletindo sobre o consumo de recursos

finitos e como esse consumo se relaciona com o tempo, acometendo o

presente e o futuro, ponderamos que esses aspectos façam parte da EF

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, assim como em toda Educação

Básica, do mesmo modo que fundamente formações aos professores.”

Silva, 2021, p. 17
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“[. . .] um convite à reflexão sobre as atitudes e ações das pessoas diante

de situações financeiras envolvendo aquisição, utilização e planejamento

do dinheiro [. . .] envolvendo consumo, poupança, financiamentos,

investimentos, seguros, previdência e doações, bem como as suas possíveis

consequências no curto, médio e longo prazos, olhando tanto para

oportunidades quanto para as armadilhas do mercado. Um convite que

leve em consideração o contexto social e econômico dos estudantes, as

características culturais e singularidades sociais da região em que vivem.

Essa EFE também é, portanto, um convite à ação, avaliação, e reação, num

movimento dinâmico, plural e democrático.”

Muniz; Jurkiewicz, 2016,

p. 81 apud Silva, 2021, p. 41

“Educação Financeira Escolar constitui-se de um conjunto de informações

através do qual os estudantes são introduzidos no universo do dinheiro e

estimulados a produzir uma compreensão sobre finanças e economia,

através de um processo de ensino, que os torne aptos a analisar,

fazer julgamentos fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas

sobre questões financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar e da

sociedade em que vivem.”

Silva; Powell, 2013, p. 13

apud Souza, 2015, p. 57

FONTE: As autoras (2023).

Ao analisar esses trabalhos, percebemos que grande parte dos autores
critica a definição de Educação Financeira apresentada pela OCDE,
principalmente quando trabalhada dentro das salas de aula, mas acabam
citando-a por considerar ser uma iniciativa para a difusão desse tema.
Também apresentam a importância da inserção da Educação Financeira
Escolar nas práticas dos professores, implicando a necessidade de inserção
do tema na formação desses profissionais, para que estejam aptos a
abordá-la em suas práticas.

Além disso, os conceitos envolvendo a Educação Financeira Escolar
evidenciam a necessidade de tal tema estar contextualizado com aspectos
sociais, econômicos, matemáticos, psicológicos e políticos, que afetam os
indivíduos e a sociedade, de modo que possam refletir sobre o consumo
consciente, o impacto ambiental das suas escolhas e a administração do
seu dinheiro.

Diante desses conceitos, autores assumem a Educação Financeira
Escolar como um conjunto de estratégias, informações e ações
desenvolvidas dentro do ambiente escolar de forma multidisciplinar, com
o objetivo de convidar o estudante a compreender finanças e economia
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por meio de um processo de ensino que as desenvolva criticamente, para
se posicionar em sua vida pessoal, familiar e social.

Outro termo que surgiu durante as pesquisas e merece nossa atenção
é matemática financeira. A busca nas plataformas utilizou as palavras-
chave “Ensino Superior” AND “Matemática Financeira”. Como resultado,
obtivemos 17 trabalhos na BDTD e 12 na plataforma da Capes, dos quais
dois foram apresentados anteriormente na pesquisa, três eram comuns às
duas plataformas, 14 eram voltados ao curso de Administração ou cursos
de tecnologia, três eram direcionados à educação básica e 5 não foram
encontrados de forma integral para a leitura. Dessa forma, apresentamos
aqui dois trabalhos, que nos ajudaram no referencial desta pesquisa,
conforme o Quadro 5.

QUADRO 5 — Trabalhos selecionados nas plataformas BDTD e Capes sobre “matemática

financeira”.

Título Autor Ano Tipo de

trabalho

Uso da Tecnologia da Informática

no Ensino Superior: um estudo

da aplicação da planilha eletrônica

Excel na disciplina de Matemática

Financeira

Eugênio Carlos Stieler 2007 Dissertação

A educação matemática crítica e a

matemática financeira na formação

de professores

Ilydio Pereira de Sá 2012 Tese

FONTE: As autoras (2023).

Na primeira dissertação, Stieler (2007) implementou uma atividade
sobre capitalização simples e composta em uma turma de oitavo semestre
do curso de Matemática. O trabalho teve como objetivo principal destacar
o uso das tecnologias nas aulas.

Já o segundo trabalho abordou a inserção da matemática financeira,
na perspectiva da Educação Matemática Crítica, nos cursos de licenciatura
em Matemática. Para isso, Sá (2012) analisou documentos da legislação
educacional brasileira, assim como realizou entrevistas com docentes e
coordenadores de instituições de ensino superior.
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Os trabalhos não trouxeram uma definição de matemática financeira,
porém ambos os trabalhos abordaram a matemática financeira como uma
disciplina, a qual trabalha com cálculos sobre o valor do dinheiro no
tempo, como podemos ver nos trechos apresentados no Quadro 6.

QUADRO 6 — Conceitos sobre Matemática Financeira.

Conceito Autor

“[. . .] costumo afirmar que tudo o que precisam saber de Matemática

Financeira está fundamentado em apenas dois conceitos básicos: fatores

de correção e valor de dinheiro no tempo. Praticamente sem uso de

fórmulas e com esses dois conceitos fundamentais, há condição de se

resolver quase todas as questões relacionadas à Matemática Financeira.”

Sá, 2015, p. 88

“[. . .] a importância da disciplina de Matemática Financeira na vida

pessoal e profissional, uma vez que vivemos em uma sociedade onde

os cálculos financeiros se fazem necessários a todas as pessoas.”

Stieler, 2007, p. 41

“É bastante antigo o conceito de juros, tendo sido amplamente divulgado e

utilizado ao longo da história. Esse conceito surgiu naturalmente quando

o homem percebeu existir uma estreita relação entre o dinheiro e o tempo.

Processos de acumulação de capital e a desvalorização da moeda levariam

normalmente a idéia de juros, pois se realizavam basicamente devido ao

valor do dinheiro no tempo.”

Stieler, 2007, p. 41

FONTE: As autoras (2023).

Percebemos a Matemática Financeira como um corpo de conhe-
cimentos sobre o dinheiro e seu valor no tempo, que apresentam
regras e formalidades definidas e fazem parte da matemática aplicada.
Quando abordada no contexto da formação de professores, podemos
percebê-la como uma disciplina que tem como princípios matemáticos
a compreensão e quantificação das relações financeiras ao longo do
tempo, ofertando ferramentas e técnicas que são essenciais para a análise,
gerenciamento de riscos e tomada de decisões financeiras que vão desde
investimentos pessoais até decisões corporativas em grande escala. Essa
disciplina envolve o estudo de fórmulas, cálculos e aplicações práticas
relacionados a juros, descontos, séries de pagamentos e análise de
investimentos.

Outro termo encontrado foi Literacia Financeira. Para a pesquisa,
utilizamos as palavras-chave “Ensino Superior” AND “Literacia Financeira”,
em ambas as plataformas. Como resultado da pesquisa, obtivemos um
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único trabalho, referente a um curso de Administração. Sendo assim,
pesquisamos nas plataformas por um único termo: “Literacia Financeira”.
Essa pesquisa resultou em oito trabalhos na BDTD e dez na Capes. Desses,
nove eram do ensino superior, mas não do curso de licenciatura em
Matemática, quatro falavam sobre a educação básica e três eram repetidos.
Logo, discutimos dois trabalhos (Quadro 7).

QUADRO 7 — Trabalhos selecionados nas plataformas BDTD e Capes sobre “Literacia Financeira”.

Título Autor Ano Tipo de

trabalho

Literácia financeira de educadores:

um estudo na rede pública do

município de Sorocaba

Marcelo Nunes Mota 2016 Dissertação

A inserção da disciplina de Ma-

temática Financeira nos cursos de

licenciatura em Matemática dos

Institutos Federais de Educação,

Ciência e Tecnologia da Região Sul

do Brasil

Adriana Stefanello Somavilla 2017 Dissertação

FONTE: As autoras (2023).

Mota (2016) analisou o nível de Literacia Financeira dos professores
do Ensino Fundamental e Médio de escolas da rede municipal de
Sorocaba. Para tanto, coletou dados demográficos sobre a população de
sua pesquisa, seguido de uma pesquisa que relacionou os conhecimentos,
comportamentos e atitudes dos participantes; por último, eles teriam
de avaliar algumas situações relacionadas a investimentos e ao valor do
dinheiro no tempo.

Somavilla (2017) buscou entender as repercussões da inserção
da disciplina Matemática Financeira nos cursos de licenciatura em
Matemática nos institutos federais, enfatizando a formação inicial dos
professores e os novos cenários e padrões da sociedade. Com esse
objetivo, realizou entrevistas com os professores dos institutos federais
e trouxe algumas reflexões ao final de seu trabalho.

Nesses dois trabalhos, pudemos identificar as definições do termo
apresentadas no Quadro 8.
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QUADRO 8 — Conceitos sobre Literacia Financeira.

Conceito Autor

“Literacia Financeira é ter o conhecimento, habilidades e confiança

financeira para tomar decisões financeiras responsáveis.”

Financial Consumer Agency

of Canada, 2016 apud

Mota, 2016, p. 22

“A capacidade de fazer julgamentos informados e tomar decisões eficazes

em relação ao uso e gestão de dinheiro.”

Brackin, 2007, p. 6 apud

Mota, 2016, p. 22

“[. . .] Literacia financeira é a competência pessoal de administrar o

dinheiro.”

Remund, 2010 apud Mota,

2016, p. 23

“[. . .] literacia financeira pode ser conceituada em duas dimensões de

entendimento: o conhecimento de finanças pessoais e a habilidade e

confiança na aplicação desses conhecimentos em finanças pessoais.”

Huston, 2010 apud Mota,

2016, p. 23

“É uma medida do grau em que se compreende principais conceitos

financeiros e que se possui a habilidade e confiança necessárias para

gerir as finanças pessoais através de uma adequada tomada de decisões

de curto prazo e do planejamento financeiro de longo prazo, diante dos

eventos e mudanças nas condições econômicas no decorrer da vida.”

Remund, 2010 apud Mota,

2016, p. 25

“Capacidade de ler, analisar, gerir e comunicar sobre a condição financeira

pessoal e à forma como esta afeta o seu bem-estar material. Ela inclui

a capacidade de decidir entre escolhas financeiras, discutir assuntos

financeiros e monetários sem desconforto, planejar o futuro e responder

de forma competente às situações do dia-a-dia que envolvem decisões

financeiras, incluindo acontecimentos na economia em geral.”

Orton, 2007, p. 8 apud

Somavilla, 2017, p. 47

FONTE: As autoras (2023).

Aqui, podemos perceber que, para os autores, Literacia Financeira é
um conjunto de conhecimentos, competências e habilidades necessários
sobre finanças pessoais, que tornam o cidadão capaz de gerir
o seu orçamento de maneira eficaz e responsável. Além disso,
muitos trabalhos trazem como sinônimo desse termo a Alfabetização
Financeira; sendo assim, também entendemos Literacia Financeira como
sinônimo de Alfabetização Financeira e definimos como um conjunto
de conhecimentos e compreensão de conceitos, riscos e habilidades
financeiras, que proporcionam motivação e confiança ao indivíduo para
aplicar esses conhecimentos de forma crítica e eficaz em uma variedade
de contextos financeiros, com o objetivo de melhorar o bem-estar
financeiro do indivíduo e da sociedade.

Para esses autores, a Literacia Financeira envolve a compreensão de
princípios básicos de finanças pessoais, abordando temas como poupança,
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investimento, orçamento, endividamento, seguros e planejamento
financeiro, promovendo habilidades que permitem ao indivíduo tomar
decisões adequadas às suas necessidades e objetivos.

Outro termo pesquisado foi Educação Matemática Financeira. A
partir das palavras-chave “Ensino Superior” AND “Educação Financeira
Matemática”, obtivemos um trabalho, apresentado em outro momento
da pesquisa. Assim, fizemos nova pesquisa utilizando somente o termo
“Educação Matemática Financeira”, com aspas, que retornou 16 trabalhos.
Desses, 12 estavam relacionados à educação básica e quatro foram
apresentados anteriormente. Em uma tentativa com a busca pelo termo
sem aspas, os trabalhos eram direcionados para Educação Financeira e
Matemática Financeira e a maior parte deles se voltava a trabalhos com
cursos das áreas de negócios (Administração, Ciências Contábeis e Gestão
Financeira).

Diante da dificuldade de encontrar trabalhos ligados diretamente à
prática no curso de licenciatura em Matemática, decidimos analisar, dos
12 trabalhos encontrados, aqueles que ainda não tinham sido citados,
mas que falavam sobre a educação Matemática Financeira no Ensino
Médio e Ensino Fundamental. Na plataforma BDTD, encontramos um
trabalho e, na Capes, quatro trabalhos. Ao ler os textos na íntegra, um
deles abordava o termo “Educação Matemática Financeira” somente no
título; no desenvolvimento, trabalhava com educação financeira. Portanto,
apresentamos, no Quadro 9, quatro trabalhos.

QUADRO 9 — Trabalhos selecionados nas plataformas BDTD e Capes sobre “Educação

Matemática Financeira”.

Título Autor Ano Tipo de

trabalho

Educação Matemática Financeira:

construção do conceito de moeda

no último ano do Ensino Funda-

mental

Gustavo Perini do Amaral 2013 Dissertação

Educação Matemática Financeira:

uma abordagem socioeconômica no

2º ano do Ensino Médio politécnico

Pâmela Franco Fernandes 2016 Dissertação
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Educação Matemática Financeira

no Ensino Médio: construção de

atividades envolvendo cálculo do

custo de vida

Rurdiney da Silva 2016 Dissertação

Educação Matemática Financeira:

a percepção do professor da

educação básica

Haroldo Aleixo de Lima Junior 2022 Tese

FONTE: As autoras (2023).

O primeiro trabalho abordou a questão do dinheiro e da moeda no
contexto da sala de aula do 9º ano do Ensino Fundamental de uma
escola municipal, discutindo a questão da inclusão desses jovens no
mundo das informações e operações financeiras. Para isso, Amaral (2013)
desenvolveu uma pesquisa participante, na qual desenvolveu um diálogo
sobre o conceito histórico e social do conceito de moeda, expôs cédulas,
moedas e cartões, aplicou questionário socioeconômico, aplicou o jogo
da mesada, dialogou sobre tributos, aplicou atividade sobre o conceito
de preço de custo, lucro e desconto, aplicou atividade sobre os conceitos
de juro, taxa de juro e porcentagem e questionário para avaliação de
satisfação dos alunos.

Fernandes (2016) investigou, em seu trabalho, se o ensino da
Matemática Financeira, quando contextualizado com a vida dos estudantes
(o que o autor chama de Educação Matemática Financeira), contribui
para sua aprendizagem e formação crítica. Para adaptar as ações que
seriam desenvolvidas, a autora aplicou um questionário com os sujeitos
da investigação e, então, desenvolveu atividades envolvendo porcentagem,
juros simples e compostos, priorizando momentos de discussão sobre
consumismo e suas consequências, desenvolvendo a criticidade dos
educandos.

O trabalho de Silva (2016) investigou as potencialidades do ensino de
Matemática Financeira na perspectiva da Educação Matemática Crítica em
uma escola estadual, no 3º ano do Ensino Médio. Para isso, utilizou
o tema do custo de vida para desenvolver conhecimentos relacionados
à Matemática Financeira. Diante desse objetivo, analisou como a
Matemática Financeira está sendo abordada nos livros didáticos e realizou
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uma conversa com professores de Matemática, aplicando um questionário
para identificar como os professores estão trabalhando esse assunto em
sala de aula. Outro questionário foi aplicado aos discentes para entender
quais conceitos sobre Matemática Financeira eles têm, em especial, sobre
custo de vida.

Lima Junior (2022) buscou entender a percepção/concepção dos
professores de Matemática da educação básica sobre a Educação
Financeira e suas possibilidades na prática escolar. O autor aplicou um
questionário e entrevistou professores do Ensino Fundamental e Médio da
rede estadual, com o objetivo de conhecer o perfil dos professores, suas
percepções sobre Educação Financeira na formação, Educação Financeira
no currículo, Educação Financeira nos materiais didáticos, tanto em seus
discursos quanto em suas práticas.

Pela leitura desses quatro trabalhos, pudemos destacar as definições
sobre educação Matemática Financeira constantes no Quadro 10.

QUADRO 10 — Conceitos sobre educação matemática financeira.

Conceito Autor

“Assim, esse trabalho propõe a Educação Matemática Financeira como

estratégia para desenvolver a interação em Educação Matemática e a

Matemática Crítica, tendo em vista a aproximação entre a matemática

científica e a matemática do cotidiano e a relevância social para os alunos,

ao tomar decisões sobre as questões financeiras, desenvolvendo sujeitos

conscientes de seu papel como cidadão.”

Amaral, 2013, p. 19

“Educação Matemática Financeira possibilita a presença da realidade

cultural dentro da sala de aula (Gastos pessoais, religião, valores

familiares).”

Fernandes, 2016, p. 16

“Educação Matemática Financeira contempla também o conteúdo de

Matemática Financeira como juros simples e compostos, desenvolvendo

o pensamento matemático que prioriza o pensamento crítico.”

Fernandes, 2016, p. 16

“Educação Matemática Financeira capacita o aluno a utilizar ferramentas

matemáticas para diferentes áreas do conhecimento, para vida profissional

e pessoal.”

Fernandes, 2016, p. 16

“O Ensino de Matemática Financeira no ensino médio tem um grande

potencial, vai além do ponto de vista da formação financeira, propicia

também a formação Matemática dos estudantes. É importante destacar

sua contribuição para o desenvolvimento de cidadãos mais críticos e

comprometidos com a sociedade em seu entorno.”

Silva, 2016, p. 29
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“D’Ambrósio (2005) enfatiza, sob a ótica da cidadania e do aprendizado

contextualizado, que a matemática pode ser vista e tratada como um

importante instrumento para o processo de tomada de decisão. Nesse

sentido a Educação Matemática Financeira pode atender essa demanda,

considerando a sua natureza e aplicabilidade quanto a esse processo,

assim como, na formação de cidadãos críticos para tomada de decisões

consciente.”

Lima Junior, 2022, p. 25

“A Educação Matemática Financeira pode instigar as pessoas à reflexão

mais crítica sobre esse tipo de sociedade, na qual estamos inseridos.”

Lima Junior, 2022, p. 26

FONTE: As autoras (2023).

Podemos afirmar que os autores conceituam Educação Matemática
Financeira como o ensino de conceitos da matemática financeira nas
escolas, utilizando a Educação Matemática Crítica. Esse conceito foi o
mais difícil de ser encontrado; tivemos de pesquisar diversas vezes e ser
bastante minuciosos quanto ao que os autores falavam sobre o termo.
Assim, entendemos como Educação Matemática Financeira o trabalho da
Educação Financeira por meio dos conhecimentos matemáticos.

CONCLUSÃO

Ao analisar os trabalhos selecionados para esta revisão de literatura,
notamos que muitas vezes os autores adotam um termo sem ter
um critério e sem conhecer a sua definição, iniciando seus trabalhos
analisando um aspecto, mas utilizando outra definição durante sua escrita,
o que pode confundir o leitor. Apesar disso, sabemos que esses termos
ainda não estão bem definidos dentro do campo da Educação Matemática
ou até mesmo da educação financeira, mas há uma preocupação dos
pesquisadores de identificar semelhanças e diferenças, as quais poderão
ser explicitadas por pesquisas que estão ganhando maior força nos últimos
anos.

Com o objetivo de corroborar as pesquisas, apresentamos, no Quadro
11, algumas semelhanças, diferenças, abordagens pedagógicas e princípios
relacionados a cada um dos termos deste estudo.
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QUADRO 11 — Comparação entre os termos encontrados.

Termo Semelhanças Diferenças Abordagem Princípios

pedagógica

Matemática

financeira

Utiliza fórmulas e

técnicas matemáti-

cas para resolver

questões/ problemas

financeiros e calcu-

lar o valor do di-

nheiro no tempo.

É uma disciplina

da Matemática apli-

cada e concentra-se

nas técnicas mate-

máticas do contexto

financeiro.

É ensinada especi-

ficamente na disci-

plina Matemática de

forma aplicada, com

o objetivo de resol-

ver problemas finan-

ceiros.

Envolve o valor do

dinheiro no tempo, o

conceito de juros sim-

ples e compostos, fluxo

de caixa, análise de

investimentos, amorti-

zação, inflação e custo

de oportunidade.

Educação

financeira

Tem como foco

a aprendizagem

dos indivíduos

em relação aos

conceitos, produtos

e riscos financeiros,

para que possam

tomar decisões de

maneira consciente,

contribuindo para a

melhoria do bem-

estar financeiro.

É um conceito que

foca nos indivíduos

e nas suas escolhas

financeiras,

ensinando

habilidades e

práticas para o

gerenciamento

de suas finanças,

evitando dívidas e

tomando decisões

conscientes.

Tem ênfase na apli-

cação prática de

conceitos financeiros

na vida cotidiana

para tomada de de-

cisões responsáveis,

podendo ser ensi-

nada por meio de

cursos, palestras, jo-

gos, entre outros.

Envolve o

conhecimento sobre

o tema, planejamento

pessoal, orçamento

familiar, poupança

e investimento,

endividamento

responsável,

compreensão de

riscos, tomada de

decisão responsável

e independência

financeira.

Literacia

Financeira

É a capacidade do

indivíduo de com-

preender e aplicar os

conceitos financeiros

de modo a tomar

decisões financeiras

fundamentadas.

Refere-se a uma ca-

pacidade individual

que engloba o co-

nhecimento de ha-

bilidades para a to-

mada de decisões.

Pode ser desenvol-

vida via ações vol-

tadas ao desenvolvi-

mento de habilida-

des práticas para a

tomada de decisão

dos indivíduos.

Envolve o

conhecimento e

a compreensão

de conceitos

financeiros, tomada de

decisão informada,

planejamento

financeiro, consumo

consciente, poupança

e investimentos.

Educação

Matemática

Financeira

Utiliza a educação

matemática como

ferramenta para

resolver questões

financeiras.

É uma abordagem

de ensino que en-

volve a Matemática

e a educação finan-

ceira para melhorar

a compreensão dos

princípios financei-

ros.

É abordada no en-

sino da Matemá-

tica, podendo ser de

forma interdiscipli-

nar, com ênfase nos

exemplos financeiros

do mundo real.

Envolve a contextuali-

zação, interdisciplinari-

dade, pensamento crí-

tico, educação finan-

ceira, educação mate-

mática, promoção da

cidadania e educação

ao longo da vida.
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Educação

financeira

escolar

Tem como foco o

ensino de concei-

tos financeiros, com

o objetivo de de-

senvolver estudantes

críticos para sua

vida pessoal, fami-

liar e social.

Tem como foco o

contexto escolar de

forma multidiscipli-

nar, com o objetivo

de preparar os estu-

dantes para o futuro.

Possui abordagem

exclusivamente

escolar e é

incorporada

de forma

multidisciplinar

e interdisciplinar.

Considera a

realidade e o

contexto dos

estudantes.

Envolve a educação ao

longo da vida, a con-

textualização com a re-

alidade dos estudantes,

a interdisciplinaridade,

a participação dos es-

tudantes, o desenvolvi-

mento de habilidades

e a educação para o

consumo consciente.

FONTE: As autoras (2023).

Observando o quadro, percebemos que a diferenciação é sutil,
complexa e depende do nível de conhecimento e familiaridade da pessoa
com a temática e seus conceitos, pois os termos possuem ligações e
sobreposições que podem contribuir para tal confusão com relação à
temática e à área à qual cada um deles se destina.

Ao tentar diferenciar esses termos, a chave é entender as nuances
de cada termo e considerar a sua aplicação em diferentes contextos,
como a educação formal, o uso no cotidiano e algumas abordagens
no ensino de cada disciplina. Nesse sentido, o Quadro 11 nos ajuda a
entender esses detalhes, visto que surgiram da revisão realizada sobre
a temática. Evidencia também que, apesar das sobreposições, cada
termo possui nuances específicas que devem ser consideradas em seu
respectivo contexto de aplicação, na educação formal, no cotidiano ou em
abordagens pedagógicas específicas.

Essa compreensão detalhada é crucial para aprimorar o uso dos termos
e enriquecer a prática pedagógica, permitindo um ensino mais claro e
eficaz. Assim, esperamos que nosso estudo contribua para a evolução
desse campo, fornecendo uma base teórica mais sólida e incentivando a
continuidade das investigações sobre o tema.
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A IMPLANTAÇÃO E/OU IMPLEMENTAÇÃO DA EDUCAÇÃO

FINANCEIRA NA EDUCAÇÃO BÁSICA BRASILEIRA: UMA

ANÁLISE DOCUMENTAL

Patrícia Monteiro Barbosa
Priscila Kabbaz Alves da Costa

Resumo

É evidente que há um esforço realizado pelas escolas e colégios

para a introdução da disciplina Educação Financeira, tanto no âmbito

nacional quanto internacional, podendo-se destacar os esforços da Rede

Estadual de Ensino do Paraná. Este artigo tem como objetivo identificar

como os documentos oficiais nacionais e internacionais influenciaram

a implantação e implementação da disciplina Educação Financeira na

Educação Básica brasileira, em especial no estado do Paraná. A pesquisa

qualitativa, do tipo análise documental, teve como instrumento de coleta

de dados a consulta de leis, políticas, regulamentos, sites, entre outros. Os

resultados demonstraram que há um esforço para a formação continuada

de professores, em especial no estado do Paraná, que está sendo realizado

pelas diversas esferas governamentais para permitir que professores de

diversas áreas atuem com o componente Educação Financeira. Apesar

dessa preocupação com a formação, vê-se que a falta de compreensão

sobre a componente de Educação Financeira, demonstrando a confusão

conceitual de termos que faz com que os professores adotem o uso de

fórmulas oriundas da Matemática Financeira.

Palavras-chave: Educação financeira. Educação básica. Políticas públicas.
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INTRODUÇÃO

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico1

(OCDE) desenvolveu uma estratégia de âmbito global para a promoção
da Educação Financeira (EF) em diversos países, que tem como pilares:
competências financeiras para todos, capacitação para decisões financeiras
e proteção do consumidor financeiro. Como resultado, diversos países
implementaram políticas públicas com esse foco, a exemplo do Reino
Unido e da Finlândia.

No Reino Unido, a EF foi introduzida em 2014 como matéria obrigatória
no currículo escolar. O programa National Numeracy and Financial
Capability Framework2 foi desenvolvido para promovê-la nas escolas,
oferecendo orientação e recursos para professores, incluindo diversas
ferramentas on-line, tendo por objetivo aumentar a conscientização dos
educandos sobre finanças pessoais. Na Finlândia, o Conselho Nacional
de Educação coordena um programa que inclui cursos presenciais e
on-line, materiais didáticos e apoio técnico para os professores, com o
objetivo de ajudá-los a desenvolver as habilidades e os conhecimentos
necessários para ensinar aos estudantes conceitos financeiros básicos,
como poupança, investimento e consumo consciente.

Esses exemplos demonstram a importância da formação continuada
para os professores de EF, indo ao encontro do recomendado pela
OCDE para a implementação de programas de formação continuada para
aprimorar as habilidades e competências dos educadores em relação à
temática. Ainda, sugerem o uso de recursos educacionais inovadores,
como jogos e simuladores, para promover o aprendizado e o engajamento
dos estudantes.

1Foro composto por 35 países que se dedicam à promoção de padrões convergentes em vários

temas, dentre eles, questões econômicas, financeiras, comerciais, sociais e ambientais.
2Instituição de caridade independente, que, desde 2012, busca ajudar a aumentar os baixos

níveis de conhecimento numérico entre adultos e crianças e promover a importância das

habilidades matemáticas cotidianas. Disponível em: https://www.nationalnumeracy.org.uk/.
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METODOLOGIA

Para compreender o contexto brasileiro sobre a implementação da
EF no currículo escolar, foi adotada a metodologia qualitativa de análise
documental para coletar e analisar dados a partir de documentos oficiais,
como leis, políticas e regulamentos.

Segundo Creswell (2010), a análise documental é uma técnica útil para
a investigação de fenômenos que não podem ser observados diretamente,
como no caso de políticas públicas. Destaca a importância de seguir
algumas etapas para garantir a validade e confiabilidade dos resultados
desse tipo de pesquisa, quais sejam: a identificação dos documentos mais
relevantes; sua categorização de acordo com temas ou tópicos relevantes
para ajudar na organização dos dados para análise posterior; a seleção
das unidades de análise, que são os elementos específicos dentro dos
documentos que serão analisados; a codificação dos dados, atribuindo
códigos ou categorias a cada unidade de análise; a análise dos dados,
que envolve a identificação de padrões, temas ou relações nos dados
codificados; e a apresentação dos dados de forma clara e objetiva.

Neste estudo, foram utilizadas algumas leis, documentos oficiais e
programas para compreender o esforço para a inserção da EF no currículo
das escolas brasileiras, bem como a formação dos professores atuantes
nessa disciplina.

DESENVOLVIMENTO

A Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), criada por meio
da Lei nº 12.703 (Brasil, 2012), é coordenada pelo Comitê Nacional de
Educação Financeira (CONEF), composto por representantes de diversos
órgãos públicos, como Banco Central do Brasil, Comissão de Valores
Mobiliários, Ministério da Educação, entre outros. Seu objetivo principal
é disseminar a EF no território nacional, por meio de ações colaborativas
e integradas entre os órgãos governamentais e a sociedade civil, incluindo
escolas, universidades, entidades de defesa do consumidor e instituições
financeiras. Diversas ações foram desenvolvidas pela ENEF, podendo ser
destacadas: o Programa de Educação Financeira nas Escolas (PEFE), o
Plano Nacional de Educação Financeira (PNEF) e a Semana Nacional
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de Educação Financeira. Além dessas ações, promove a capacitação de
educadores financeiros e desenvolve campanhas de comunicação para
conscientizar a população sobre a importância da educação financeira.

Cabe destacar que, pela Lei nº 12.703/2012, a EF deve estar no currículo
escolar, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio, como forma de
preparar os jovens para gerenciar questões financeiras ao longo da vida. A
partir dessa lei e, mais recentemente, da Base Nacional Comum Curricular
(BNCC) (Brasil, 2018), foram estabelecidas as competências gerais que
os estudantes devem desenvolver ao longo de sua formação, cabendo
aos sistemas de ensino definir como essa competência será trabalhada
e integrada aos demais componentes curriculares, de acordo com as
características e demandas de cada realidade educacional.

Pensando nessas competências, a formação de professores se torna
um elemento fundamental para garantir o ensino de EF no contexto
escolar, pois, por meio desse espaço de formação, os professores
adquirem conhecimentos e habilidades para trabalhar com essa disciplina
de forma interdisciplinar e voltada à realidade do educando, além de
desenvolver uma postura crítica e reflexiva em relação à temática. Nesse
sentido, a BNCC estabelece que os currículos de formação inicial de
professores devem contemplar conteúdos relacionados à EF e desenvolver
as habilidades e competências necessárias para sua adoção em sala de
aula (Brasil, 2018).

No âmbito da ENEF, são oferecidos cursos de capacitação e materiais
didáticos para professores e promovida a articulação entre os diversos
atores envolvidos no processo de ensino de EF. Um exemplo de formação
oferecido aos professores é o Programa de Formação Continuada em
Educação Financeira do Estado de São Paulo (PROFEF), criado pela
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo em 2016. No estado
do Rio Grande do Sul, a Secretaria de Educação oferece o curso Educação
Financeira na Escola, voltado a professores do Ensino Fundamental e
Médio, realizado em parceria com a Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, que aborda temas como gestão financeira pessoal, consumo
consciente, investimentos e empreendedorismo.

Na Rede Estadual de Ensino do Paraná, o ensino de EF foi
implementado em 2021, como unidade curricular na matriz, com base na
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BNCC e na ENEF3, compondo com as Diretrizes Curriculares do Estado do
Paraná (Paraná, 2008), que norteiam o ensino desse componente. A EF foi
implementada gradualmente em todas as escolas por meio de formações
e capacitações para os professores, bem como da disponibilização de
materiais didáticos e recursos pedagógicos para as aulas. Os principais
objetivos da sua implementação foram:

• Conhecimentos da economia básica, da história da moeda, da

influência da inflação na economia nacional e internacional, a

partir da análise das políticas monetárias e dos efeitos das relações

econômicas globais.

• Compreensão do funcionamento da economia e das interações entre

diferentes agentes econômicos.

• Compreensão da organização financeira, na definição de metas

factíveis, como prática eficiente para o controle financeiro.

• Promoção de uma relação saudável e postura consciente frente ao

consumo, visando ao planejamento financeiro e ao uso de recursos

diversos;

• Compreensão do funcionamento do mercado de trabalho, dos

princípios da legislação trabalhista e das opções de carreira;

• Desenvolvimento do projeto de vida, por meio da criatividade, do

pensamento crítico, da inovação e do empreendedorismo (Paraná,

2008, p. 2).

Com base nos objetivos descritos, fica evidente que a EF abrange uma
ampla gama de competências e conhecimentos essenciais para a formação
integral dos indivíduos. A EF proposta nas escolas tem como objetivo
esclarecer os estudantes sobre o funcionamento do mundo das finanças,
ensinando-os a planejar racionalmente seus gastos, gerenciar seu dinheiro
com eficácia, desenvolver um espírito empreendedor e adotar práticas de
consumo. “Na prática, é possível perceber como as ideias do mundo dos
negócios, divulgadas por meio dos supostos empresários bem-sucedidos,
estão sendo trazidas para dentro das escolas e formalizadas enquanto

3Disponível em: https://www.bcb.gov.br/pre/pef/port/

Estrategia_Nacional_Educacao_Financeira_ENEF.pdf.
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uma política pública para a Educação” (Sachs et al., 2023, p. 451). Essa
crítica nos faz refletir sobre como o componente vem sendo pensado e
implementado no estado, uma vez que “a educação financeira, já instalada
nos sistemas educativos, é abordada, muitas vezes, de forma ingênua e
utilitarista” (Sachs et al., 2023, p. 468).

A ementa de EF, presente na Instrução Normativa nº 007/2023 (Paraná,
2023), apresenta uma confusão conceitual, visto que aborda dois termos
distintos: matemática financeira e educação financeira. Sachs et al. (2023,
p. 468) explicam que

existe uma substituição de termos, muitas vezes, em que se mantêm os

conteúdos matemáticos, próprios da matemática financeira, mas inseridos

na denominada educação financeira – o que se explica pela própria

instituição da ENEF e consequentes políticas que utilizam a expressão

educação financeira de um modo mais amplo, contemplando, também, a

matemática financeira.

Destacamos aqui a importância de conhecer os termos e saber
diferenciá-los, cabendo os questionamentos: os professores da educação
básica sabem distinguir esses termos? Como a formação inicial e
continuada tem abordado a temática? Os professores estão preparados
para ensinar EF? Diante deles, é importante destacar que as aulas de
EF, no estado do Paraná, são integradas ao currículo escolar da seguinte
forma:

No Ensino Fundamental – Anos Finais, a Matriz Curricular apresenta a

Educação Financeira como uma Unidade Curricular obrigatória para as

instituições de ensino da Educação em Tempo Integral, e nas demais

instituições, como um objeto do conhecimento abordado pelo componente

curricular de Matemática.

[. . .]

No Ensino Médio, a Matriz Curricular apresenta a Educação Financeira

como uma Unidade Curricular obrigatória para as três séries, em todas as

ofertas e modalidades de ensino, respeitando os princípios pedagógicos de

cada uma (Paraná, 2023, p. 3).

A responsabilidade por abordar a temática nas aulas, tanto de EF
quanto de Educação Matemática, é de professores especializados na área
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de Matemática ou em disciplinas afins que tenham recebido formação
específica em EF. Vale destacar que a formação inicial de professores de
Matemática tem buscado preparar esses profissionais para ensinar a EF,
transmitindo conhecimentos financeiros aos discentes de maneira eficaz,
preparando-os para enfrentar os desafios financeiros ao longo de suas
vidas, ainda que isso aconteça de forma tímida nas licenciaturas.

Sachs et al. (2023) corroboram a ideia de Mazzi e Baroni (2021), que
apontam a necessidade de romper com a ideia de que a EF será a salvação
de pessoas endividadas.

[. . .] uma gigantesca parcela da população brasileira não possui condições

de ter uma vida digna, sobrevivendo do modo como consegue. Reduzir

a Educação Financeira a uma questão de planejamento pessoal é virar a

cara para essa terrível realidade que assola nosso país. Esses dados podem

revelar elementos importantes para a compreensão do endividamento e

da dependência econômica dos mais pobres em relação ao capital das

instituições financeiras. É justamente a camada mais pobre que é sujeita

às altas de juros praticadas no mercado financeiro, fazendo girar as suas

engrenagens de funcionamento (Mazzi; Baroni, 2021, p. 50).

Isso nos faz refletir sobre como a EF está sendo ensinada no ambiente
escolar, reflexão ancorada na necessidade de conhecer a temática e seus
documentos normativos, pois, conforme Cunha (2023, p. 160), “[. . .] o
professor da Educação Básica também precisa compreender que pode
abordar a EF como pano de fundo dos conteúdos Matemáticos propostos
nesses documentos”.

Em termos de formação continuada de professores para a EF, o estado
lançou o Programa Formadores em Ação.

O Programa Formadores em Ação foi instituído em 2020 e é uma iniciativa

da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte (SEED) para oferta de

formação continuada aos professores da rede estadual de ensino do Paraná,

com vistas à sua valorização profissional e docente e, consequentemente,

à melhoria da qualidade do ensino. A proposta é que todos os docentes

possam se atualizar gratuita e constantemente, ao mesmo tempo em

que atuam como multiplicadores do conhecimento. O formato do curso

é online, ou seja, apresenta flexibilidade espaço-temporal, para que o
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professor possa cursar de casa ou de qualquer local, até mesmo em sua

hora-atividade. As inscrições ocorrem conforme cronograma estabelecido

pela SEED e os participantes são organizados em grupos, de acordo com

sua disciplina de concurso e recebem formação para instrumentalização

do uso das metodologias ativas e recursos tecnológicos em sala de aula.

Outro aspecto importante dessa formação é a troca de experiências

e disseminação de boas práticas. A participação integral no curso é

certificada e a certificação possibilita progressão na carreira (Paraná,

2024a).

São oferecidas três jornadas de 40 horas ao longo do ano letivo,
que permitem a discussão e reflexão sobre as práticas pedagógicas, o
compartilhamento de experiências, a identificação de desafios e soluções
e a atualização dos conhecimentos sobre as temáticas da EF. No ano de
2024, a ementa do curso tem como objetivos:

• Compreender as concepções e metodologias presentes na Parte

Flexível Obrigatória da Unidade Curricular de Educação Financeira.

• Analisar as contribuições das metodologias ativas articuladas à Parte

Flexível Obrigatória do currículo Educação Financeira e a gestão de

sala de aula.

• Avaliar as potencialidades das ferramentas educacionais disponíveis,

bem como a assertividade das estratégias de implementação em

função do contexto escolar.

• Elaborar o planejamento docente a partir dos recursos digitais

estudados, das discussões realizadas nas reuniões e dos materiais

disponíveis no RCO+4 Aulas (Paraná, 2024b).

O curso busca abordar conceitos pertinentes sobre a EF, incluindo:
análise de gastos, orçamento individual e familiar, juros em investimentos,
poupança, inflação e o poder de compra.

Conforme Sachs et al. (2023), houve uma transição da temática mais
específica da matemática financeira para a temática da EF, apesar de a

4“É um módulo de planejamento que está disponível no Registro de Classe Online (RCO). Nele,

o professor encontra planos de aula específicos para suas disciplinas e séries para as quais leciona,

com sugestões pedagógicas e encaminhamentos metodológicos” (Paraná, 2024b).
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proposta de formação, conforme a ementa5 disponibilizada, se preocupar
muito mais com o conteúdo matemático do que abordar a EF. Para Mazzi
e Baroni (2021, p. 49), trabalhar a EF é caminhar em direção à equidade,
a partir da elaboração de

[. . .] práticas que questionem e superem as disparidades sociais e

econômicas. Nesse sentido, abre-se espaço para refletir sobre questões

básicas de sobrevivência como o acesso a uma saúde pública, gratuita e

de qualidade; a uma moradia; a um saneamento básico; à alimentação,

dentre outros elementos que deveriam ser garantidos, de fato, a todos e a

cada um dos indivíduos.

Apesar de a ementa do curso não fazer menção à forma como esses
conceitos são abordados, fica o questionamento: como está sendo pensada
a EF no Programa Formadores em Ação, no estado do Paraná? Esse
questionamento advém de nossa concordância com Mazzi e Baroni (2021,
p. 44):

Entendemos que o modo como a Educação Financeira é assumida e

proposta em sala de aula faz toda a diferença. Tendo em vista a

amplitude das temáticas que permeiam a EF, criar um ambiente no qual a

investigação se faça presente pode ser um forte aliado para que reflexões

sejam incentivadas e para que os alunos participem, de modo ativo, de

todo o processo de ensino e de aprendizagem.

Compreender como a EF tem sido pensada, implantada e
implementada no contexto do estado do Paraná nos ajuda a pensar o
que Sachs et al. (2023, p. 451) afirmam: “Na prática, é possível perceber
como as ideias do mundo dos negócios, divulgadas por meio dos supostos
empresários bem-sucedidos, estão sendo trazidas para dentro das escolas
e formalizadas enquanto uma política pública para a Educação”. Essa
forma de pensar, aliada à falta de definição de pesquisas acadêmicas
sobre a temática, leva a perceber a necessidade de repensar a formação
continuada no âmbito estadual.

5Disponível em: https://drive.google.com/file/d/

1Buv0CUbcgj3sKvIdlWbo3LSOSpNtCnY-/view.
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PRIMEIRAS CONSIDERAÇÕES

A introdução da EF nas escolas estaduais do Paraná a partir
de 2021, seguindo as diretrizes da BNCC e da ENEF, representa
um avanço significativo na preparação dos jovens para os desafios
econômicos contemporâneos. Sua inclusão no currículo, seja como uma
disciplina obrigatória em algumas escolas, seja como um componente da
Matemática, reflete nosso compromisso em oferecer uma educação integral
que não apenas ensine habilidades práticas de gestão financeira, mas
também promova uma análise crítica das dinâmicas econômicas globais
e locais.

No entanto, ainda enfrentamos desafios, especialmente em relação
à formação dos professores e à abordagem pedagógica da EF. Como
destacado por Sachs et al. (2023), há uma tendência de priorizar os
aspectos matemáticos, em detrimento de uma abordagem conceitual mais
ampla da EF, o que pode limitar seu impacto educacional. Portanto, é
crucial investir em uma formação continuada robusta, como o Programa
Formadores em Ação, no Paraná, para capacitar os educadores em
metodologias ativas e integrar de forma eficaz a EF ao currículo escolar.

Embora tenhamos avançado na implementação da EF no contexto
educacional paranaense, é fundamental continuar desenvolvendo estraté-
gias que equilibrem habilidades técnicas com uma compreensão crítica e
reflexiva das implicações sociais e éticas das decisões financeiras. Isso
não apenas fortalecerá a preparação dos estudantes para os desafios
financeiros futuros, mas também contribuirá para uma educação mais
equitativa e inclusiva.

Esta análise inicial nos levou a questionamentos que nos guiarão
em outros momentos da pesquisa, tais como: como os professores têm
ensinado a EF? Como a temática é abordada no RCO+? Como os conceitos
dos Formadores em Ação têm sido abordados? A EF no estado do Paraná
tem se desenvolvido de que forma no contexto escolar?
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Resumo

Neste estudo, delineamos a interseção entre a trajetória acadêmica do

pesquisador, doutorando no Programa de Pós-Graduação em Educação

em Ciências e em Matemática da Universidade Federal do Paraná, e sua

dedicação contínua ao universo da educação escolar indígena. A pesquisa,

situada no âmbito da Faculdade Indígena Intercultural da Universidade

do Estado de Mato Grosso, concentra-se na análise dos discursos de

professores indígenas relacionados ao ensino das Ciências da Natureza.

Utilizando a análise do discurso de orientação francesa, conforme

elaborada por Michel Pêcheux e adaptada ao cenário brasileiro por Eni

Orlandi, essa abordagem busca interpretar os efeitos de sentido presentes

nos discursos, ancorando-se nos referenciais teórico-metodológicos de

documentos oficiais da educação escolar indígena. Embora a pesquisa

ainda esteja em andamento, antecipamos possíveis resultados que deverão

enriquecer o entendimento sobre a formação pedagógica indígena no

ensino superior. Com o envolvimento de programas de pós-graduação,

tanto em Mato Grosso quanto no Paraná, espera-se que a pesquisa

construa caminhos que estimulem a democratização e a divulgação

do conhecimento científico, fortalecendo a formação de professores
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na educação superior indígena e realçando a importância do diálogo

intercultural.

Palavras-chave: Educação escolar indígena. Ciências da Natureza. Análise

do discurso. Formação docente. Ensino superior indígena.

INTRODUÇÃO

No atual cenário educacional, a integração da experiência do ensino
em Ciências à vasta diversidade étnica e cultural torna-se imperativa.
Este capítulo destaca a importância de integrar experiências pedagógicas
inovadoras que vinculam o ensino de Ciências a saberes tradicionais,
temas amplos das diversidades e conhecimentos tradicionalmente
não inseridos no escopo acadêmico. Tais experiências, inspiradas
em metodologias inclusivas, almejam gerar impactos significativos na
educação, no mundo do trabalho e no cotidiano social.

Um dos autores deste texto, doutorando no Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e em Matemática (PPGECM) da
Universidade Federal do Paraná (UFPR) e membro do Grupo de Pesquisa
em Educação em Ciências e em Matemática (GPEACM), é professor na
Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) desde 2008. Aqui,
delineamos sua trajetória acadêmica e a evolução de suas contribuições
em diversas temáticas, destacando sua atuação nas temáticas de formação
de professores e engenheiros. Sua jornada culmina em uma tese
que explora os discursos de professores indígenas em Mato Grosso,
estabelecendo uma ponte entre o PPGECM e o GPEACM da UFPR e a
Faculdade Indígena Intercultural (Faindi) da UNEMAT.

Para contextualização, apresentamos uma breve descrição da UNEMAT,
do Núcleo de Atividades, Estudos e Pesquisa sobre Educação, Ambiente e
Diversidade (NEED) e da Faindi. Além disso, destacamos a participação
do autor no projeto “Terra como princípio educativo”, que solidificou
seu envolvimento com a temática da educação escolar indígena em Mato
Grosso.

Nesse contexto amplo e multidisciplinar, a questão indígena no
Brasil tem ganhado crescente relevância no cenário acadêmico e
político. A educação escolar indígena, particularmente, emerge como
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um campo de interesse crescente para pesquisadores e educadores
que buscam compreender e valorizar os saberes tradicionais, assim
como sua integração aos currículos escolares contemporâneos. Esta
pesquisa, situada no cruzamento de várias disciplinas e áreas de estudo,
representa uma tentativa de elucidar as complexas dinâmicas entre
cultura, identidade e educação.

Neste estudo, a análise do discurso foi fundamental como referencial
teórico-metodológico. Michel Pêcheux é uma figura proeminente nesse
campo de estudo e, no contexto brasileiro, Eni Orlandi se destaca como
uma pioneira, adaptando e expandindo as contribuições de Pêcheux para
a realidade nacional. Esse referencial permite uma análise aprofundada e
criteriosa, essencial para investigar e compreender os discursos proferidos
por professores indígenas. O poder do discurso, nesse sentido, não
deve ser subestimado, pois serve como janela para os valores, crenças
e identidades dos indivíduos, refletindo e moldando a realidade à sua
volta.

Finalmente, o envolvimento do autor nesse projeto não é apenas
acadêmico, mas também pessoal e profissional. Ao longo de sua
trajetória na UNEMAT e no PPGECM da UFPR, ele tem sido uma
testemunha ativa e participante das transformações no ensino e na
pesquisa indígena, contribuindo com sua expertise e paixão pelo tema.
Seu comprometimento com a causa indígena e com a educação reflete
uma busca contínua por uma pedagogia mais inclusiva, equitativa e
representativa, na qual os saberes tradicionais são valorizados e integrados
ao contexto educacional contemporâneo.

UNEMAT: VANGUARDA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, LEGADO INDÍGENA

E TRANSFORMAÇÕES CULTURAIS EM MATO GROSSO

Em abril de 2008, tomei posse e iniciei as atividades como docente
no campus da UNEMAT em Barra do Bugres, atuando nos cursos
de Engenharia de Produção Agroindustrial, Engenharia de Alimentos,
Arquitetura e Computação. Foi nesse período que vivenciei as etapas
de estudos presenciais com os indígenas.
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Em novembro de 2014, fui convidado a ministrar a disciplina Ensino
de Física na VIII Etapa de Estudos Presenciais do curso de licenciatura
específica para Formação de Professores Indígenas – Ciências Matemáticas
e da Natureza. Aceitei o convite do professor Adailton Alves da Silva, na
época diretor de Gestão em Educação Indígena. Durante as aulas, em
janeiro de 2015, na condição de docente da disciplina, tive contato com os
acadêmicos e percebi a diversidade étnica na turma. A Figura 1 apresenta
uma foto com o egresso interlocutor da turma, Aigui Nufukua, do Alto
Xingu, que auxiliava no trabalho com os discentes da disciplina.

FIGURA 1 — a) Professor da turma e o egresso interlocutor, Aigui Nufukua. b) Estudantes da

turma em uma aula no laboratório de Física.

FONTE: Os autores (2024).

A Figura 2 mostra os discentes e o professor durante a etapa de
estudos presenciais da disciplina Ensino de Física, em janeiro de 2015,
na UNEMAT, Campus Universitário Deputado Rene Barbour, na cidade de
Barra do Bugres, em Mato Grosso.

FIGURA 2 — Professor Elias e integrantes da turma.

FONTE: Os autores (2024).
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A UNEMAT, localizada no interior do estado, possui 13 campi.
Os Campi Barra do Bugres e Tangará da Serra, criados quase
simultaneamente, distam 80 km. A Figura 3 mostra esquematicamente o
mapa do estado de Mato Grosso e a localização dos campi em cada cidade,
tendo sua sede em Cáceres, às margens do rio Paraguai, no Pantanal.

FIGURA 3 — Disposição dos campi da UNEMAT.

FONTE: UNEMAT (2013).

O NEED, localizado em Tangará da Serra, originou-se de um grupo
de docentes da UNEMAT que atuavam também na educação básica. Ele
contou com a colaboração de professores de escolas indígenas dos povos
Umutina e Paresí, de quilombolas da comunidade Vão Grande e das
escolas do campo localizadas no Assentamento Antônio Conselheiro, o
maior da América Latina. As crescentes discussões sobre diversidade
resultaram na concretização do I Fórum de Educação e Diversidade, em
2003. Posteriormente, em 2004, consolidou-se o reconhecimento do NEED
como um Grupo de Pesquisa de Educação e Diversidade pelo Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), grupo ao
qual pertenço desde 2016. Esse reconhecimento fez do NEED o primeiro
grupo de pesquisa certificado do Campus Tangará da Serra, demonstrando
um compromisso ininterrupto com temas educacionais e de diversidade.

Dentro do campus, os diálogos iniciais vinculavam-se majoritariamente
aos docentes do curso de Letras e do Programa de Ciências
Agroambientais (PCAA). Essas interações desencadearam a fundação dos
cursos de Agronomia e Ciências Biológicas, em 2001/2. A partir de
2009, o núcleo começou a cooperar com o Centro de Formação e
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Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação Básica (Cefapro), Polo
de Tangará da Serra. Na última década, com a liderança do NEED
executada por docentes coordenadores do curso de Engenharia Civil, o
núcleo passou a se beneficiar significativamente das contribuições dos
professores do mencionado curso, que teve seu início em 2013 (Santos
et al., 2021; Santos; Cargnin-Stieler; Camargo, 2022). A atuação focada
na formação contínua de docentes da educação básica priorizou escolas
em zonas rurais, quilombolas e indígenas. A demanda desses educadores
por desenvolvimento nas Ciências da Natureza incentivou docentes do
campus a se engajar em iniciativas de extensão, pesquisa e ensino,
colaborando com líderes de comunidades tradicionais e pesquisadores
de outras Instituições de Ensino Superior.

Uma das principais ações do NEED são os Fóruns de Educação
e Diversidade, que ocorrem desde 2003 (UNEMAT, 2004) e congregam
pesquisadores, acadêmicos, educadores da educação básica e membros de
comunidades em grupos de trabalho. Esses eventos contam com mesas-
redondas, oficinas, palestras e apresentações de estudos científicos, cujos
registros podem ser encontrados nos anais. Por exemplo, no III Fórum
de 2008, um dos trabalhos destacados é Educação e diversidade: ensino
superior de estudantes indígenas e urbanização, de autoria da professora
Helen Cristina de Souza, uma das fundadoras do NEED. Nesse trabalho,
Souza (2008) debate a complexidade do ensino superior para indígenas
dentro do modelo educacional tradicional e a dinâmica migratória desses
estudantes entre aldeias e cidades. Essas publicações integram um projeto
mais amplo sobre estudantes indígenas no Brasil.

Em 2010, o IV Fórum de Educação e Diversidade, intitulado “Diferentes,
(des)iguais e desconectados”, contou com nove Grupos de Trabalhos (GTs),
demonstrando a pluralidade presente em Mato Grosso (UNEMAT, 2010).

Em 2014, o VI Fórum trouxe o tema “Arte, identidade e cultura nos
novos contextos tecnológicos e midiáticos”. Esse evento digital, cujos anais
somam mais de 1.600 páginas, abrangeu diversos contextos e celebrou essa
diversidade. Notavelmente, o GT 11 – Educação e Agroecologia destacou o
rádio como ferramenta educativa no campo. Em outro artigo, docentes da
educação básica demonstraram que 85% dos estudantes de uma escola
de jovens e adultos se autodeclaravam negros.
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O projeto “Terra como princípio educativo”, integrante da Rede
Internacional de Pesquisa e aprovado pelo Edital de Redes da Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de Mato Grosso (Fapemat) nº 037/2016,
representa a proposta mais robusta do NEED. A ideia central, de
considerar a terra princípio educativo, evoluiu gradualmente com a
colaboração de professores e pesquisadores vinculados ao Coletivo da
Terra, grupo não institucionalizado formado por lideranças e professores
envolvidos com os movimentos de luta e permanência na terra. Participei
ativamente desse projeto desde sua concepção, indicando, por exemplo, o
conjunto de nove kits didáticos intitulados “Aventuras na ciência” (Bagnato,
2022). Os 12 conjuntos, ao término do projeto, foram doados a algumas
das escolas parceiras.

Em 2017, ocorreu o VII Fórum de Educação e Diversidade “Terra
como princípio educativo”, que se integrou à programação do projeto
“Rede internacional de pesquisa terra como princípio educativo”, com
a intenção de valorizar a construção dos saberes escolares em variados
contextos educacionais. Dentre as ações desse projeto, foram realizadas
diversas oficinas, incluindo a Oficina Arco e Flecha, coordenada pelos
professores Elias Antunes e Leandro Nenozokae, cujos insights e reflexões
foram apresentados no IV Simpósio de Pesquisa em Educação para a
Ciência, realizado em abril de 2023 (Santos et al., 2023). As oficinas,
no âmbito desse projeto, visam a superar o modelo de produção de
conhecimento tradicional, que muitas vezes relega ou ignora os saberes
tradicionais. Além das atividades no fórum, muitos educadores indígenas
têm compartilhado suas histórias e desafios, como é o caso da professora
Nilce Zonizokemairô.

Continuando no contexto de educação indígena, no livro Meu olhar
bonito: histórias de vida de professores/as indígenas (Souza et al., 2022),
a professora Nilce Zonizokemairô, da etnia Haliti-Paresí, compartilha sua
jornada de 28 anos como educadora. Sua autobiografia abrange desde sua
infância até sua posição de coordenadora pedagógica da educação escolar
indígena na Secretaria de Educação do município de Tangará da Serra. No
livro, ela detalha os desafios que enfrentou ao longo de sua trajetória para
se tornar professora. Descreve também o contexto de criação da Escola
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Estadual Indígena de Educação Básica Malamalali, localizada na Aldeia
Rio Verde.

Participei também de atividades em escolas do campo, na Escola
Quilombola José Mariano Bento do Vão Grande, bem como nas escolas
indígenas dos povos Umutina e Paresí das quais destaco a Escola Estadual
Indígena Jula Paré, Escola Indígena Cabeceira do Sacre e Escola Estadual
Indígena Malamalali. Essas experiências deram uma visão ampla da
educação em contextos diversos.

Por ser itinerante, o evento aconteceu em diversos espaços, como
escolas do campo, indígenas e quilombolas. No contexto do projeto “Terra
como princípio educativo”, o professor José Afonso Botura Porto Carreiro
compartilhou conhecimentos na Aldeia do Bacaval sobre a arquitetura
da casa tradicional cultural dos povos Paresís, conhecida como hati
(Martins; Toigo; Macieski, 2018). Já a professora Maria Eugenia, da
Universidad Nacional Mayor de San Marcos/Peru, elucidou sobre arte e
cultura pré-colombiana na Escola Estadual Indígena Jula Paré, conforme
descrito por Mariuce Moraes em O conhecimento sobre nosso entorno: um
confronto entre os saberes científicos e os saberes tradicionais (Cargnin-
Stieler et al., 2023), uma oportunidade única de aprendizado e troca,
em que lideranças indígenas compartilharam técnicas tradicionais de
construção. O professor Porto Carreiro discorreu sobre a apropriação
desses métodos pela engenharia e arquitetura modernas. Tive a honra de
participar desse encontro na Escola Estadual Jula Paré, na Aldeia Umutina.
Tais experiências reforçaram a importância do papel da educação na
revitalização cultural.

Conforme destacado por Souza e Monzilar (2017), no IV Fórum de
Educação e Diversidade, sobre a educação escolar como um projeto de
afirmação da identidade étnica do povo Umutina, a educação tornou-se
um instrumento para revitalizar a cultura e construir a identidade étnica,
enfocando os processos históricos que levaram a essa transformação. A
educação escolar é um fenômeno relativamente recente para os Umutinas,
desempenhando um papel crucial na discussão de políticas internas,
rituais culturais, preservação da identidade e busca por sustentabilidade
e melhores oportunidades para os jovens na comunidade. A comunidade
reconhece avanços, particularmente entre os jovens, que, atualmente,
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participam ativamente das atividades culturais. A escola tornou-se um
epicentro para os Umutinas, sendo o local para debater questões internas,
rituais culturais e a importância da educação na revitalização cultural.
Mesmo com a perda gradual da língua nativa, como ressaltado por Darcy
Ribeiro, a comunidade, em parceria com a escola, está comprometida em
revitalizar a cultura. Esse cenário moldou o foco das ações de capacitação
e ensino.

Os professores têm um papel fundamental nesse processo e a
comunidade vê a escola como um local para reviver e praticar sua cultura
original, um desafio, dada a presença de descendentes de diferentes
povos indígenas na aldeia. Nesse contexto, professores associados ao
NEED auxiliaram candidatos a mestrado em seus pré-projetos relacionados
a esse conhecimento. Tive a honra de contribuir com essa tarefa.
Essas ações ocorreram nos períodos de seleção do Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ensino em Contexto Indígena Intercultural
(PPGECII), tendo os docentes orientado os educadores indígenas em
leituras, sugestões, organização dos currículos na Plataforma Lattes, bem
como orientações para pré-projetos e entrevistas. Essas práticas de
projetos são históricas no NEED e uma de suas manifestações foi o projeto
“Curso Pré-Vestibular UNE-Todos” (UNEMAT, 2005).

Seguindo a ênfase na educação indígena, por meio das Resoluções
nº 44/2017 e nº 63/2017, o Conselho Universitário da UNEMAT (Consuni)
aprovou a criação da Faindi e do seu estatuto, fortalecendo a educação
escolar indígena específica e diferenciada no estado de Mato Grosso e
em nível nacional (UNEMAT, 2017). Conforme Medeiros e Gitahy (2018),
a Faindi oferece cursos de licenciatura em Línguas, Artes e Literaturas;
Ciências Matemática e da Natureza; e Ciências Sociais. Em 2015,
consolidando essa direção, iniciou o mestrado profissional específico para
professores indígenas.

Os cursos de graduação e pós-graduação seguem um regime especial,
sendo realizados intensiva e presencialmente durante as férias e recessos.
Nesse modelo educacional, os acadêmicos, distantes de suas aldeias, são
alojados em uma propriedade da Faindi, o antigo colégio agrícola de Barra
do Bugres. Durante as etapas intermediárias, realizam estágios nas escolas
de suas aldeias, sob supervisão de professores universitários. A aldeia é

193



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIÊNCIAS: DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES AO ENSINO E APRENDIZAGEM

vital para reflexão e aprendizado, integrando a educação das diferentes
tribos de Mato Grosso. Essas etapas promovem a partilha de saberes, a
aprendizagem da escuta e a produção de interculturalidade pedagógica
entre aldeia-universidade (Silva; Ferreira; Ferreira, 2017; UNEMAT, 2019).

Expandindo ainda mais sua oferta educacional, em 2023, em uma
iniciativa pioneira globalmente, a Faindi lançou um curso de graduação
em Enfermagem Intercultural Indígena, estruturado para atender
especificamente às necessidades e demandas das populações originárias.
Foram disponibilizadas 50 vagas, todas destinadas exclusivamente à
formação de indivíduos pertencentes a um dos 46 povos ameríndios
residentes no estado. A proposta é formar enfermeiros capacitados a
proporcionar assistência de qualidade, reconhecendo e respeitando as
especificidades de cada comunidade.

Refletindo seu compromisso contínuo, a UNEMAT tem um histórico
de envolvimento em eventos que discutem as causas indígenas em Mato
Grosso. Como exemplo recente, a instituição marcou presença no evento
“O chamado de Raoni”, ocorrido na Aldeia Piaraçu, território Kayapó em
São José do Xingu, Mato Grosso. Na ocasião, a reitora, acompanhada da
ministra dos Povos Originários e de outras autoridades, destacou que a
Faindi já formou mais de 600 indivíduos pertencentes às diversas etnias
presentes no estado (UNEMAT, 2023). Demonstrando a importância desse
envolvimento, o professor Adailton esteve presente e registrou o momento
por meio de uma foto com Raoni, conforme a Figura 4.

FIGURA 4 — Professor Adailton ao lado do cacique Raoni durante o

evento “O chamado de Raoni”.

FONTE: Os autores (2024).
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Dado esse contexto de interação entre a universidade e as
comunidades indígenas, torna-se evidente que o envolvimento da
instituição com questões indígenas é crucial, pois fornece uma ponte entre
saberes tradicionais e modernos. Essa junção de conhecimentos é o cerne
de estudos e reflexões recentes sobre a formação de professores indígenas.
A interação e o envolvimento da universidade com as comunidades
indígenas vão além de momentos simbólicos, influenciando diretamente
questões pedagógicas e de pesquisa.

ENTRE SABERES ORIGINÁRIOS, DESCOLONIZAÇÃO E EPISTEMOLO-

GIAS TRADICIONAIS: REFLEXÕES E PESQUISAS SOBRE A FORMAÇÃO

DE PROFESSORES INDÍGENAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA E

EDUCAÇÃO ESCOLAR

No XIII Workshop do PPGECM/UFPR, o foco foi direcionado ao projeto
de pesquisa em parceria com professores indígenas da Faindi/UNEMAT,
colaboração interinstitucional documentada por Santos, Silva e Camargo
em 2023. Originalmente, o estudo visava a analisar o discurso de
professores indígenas em formação inicial no curso de licenciatura em
Ciências Matemáticas e da Natureza oferecido pela Faindi. Essa abordagem
inicial, contudo, foi ampliada, passando a incluir professores em formação
continuada e estudantes do PPGECII.

Considerando essa parceria e contexto de pesquisa, os objetivos
centrais desta pesquisa são: (i) examinar os discursos dos professores
indígenas em formação sobre Ciências da Natureza; (ii) interpretar
os efeitos de sentido nos documentos e discursos dos professores
indígenas referentes a essa área do conhecimento. Para conduzir
este estudo, adotamos a abordagem teórica e metodológica da análise
do discurso, baseando-nos em referências como Michel Pêcheux, Eni
Orlandi e outros especialistas renomados. A análise do discurso,
uma metodologia qualitativa, fundamenta-se em princípios dialéticos e
históricos, permitindo uma análise profunda dos discursos considerando
variáveis como classe social, localização geográfica, gênero e etnicidade
(Pêcheux, 2016; Orlandi, 2020, 2004).
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Além disso, é importante entender que compreender a linguagem sob
uma perspectiva histórica e dialética é essencial na análise do discurso.
Os discursos, mais do que meras palavras, refletem relações sociais,
contextos históricos e embates ideológicos. Por meio dessa abordagem,
é possível revelar as camadas subjacentes que formam os discursos e
as condições que os moldam. Portanto, ao examinar tais discursos, é
imperativo reconhecer os diversos fatores que os afetam e as nuanças que
os envolvem. Utilizar referências como Pêcheux e Orlandi enriquece e
amplia nossa análise.

Ao adotar essa perspectiva metodológica, nossa convicção se firma
na ideia de que a pós-graduação é fundamental para impulsionar
pesquisas como esta, que buscam encontrar um equilíbrio entre os
saberes originários indígenas e as epistemologias tradicionalmente aceitas.
Essa iniciativa, alinhada ao pensamento decolonial, fomenta uma reflexão
crítica e politizada; reconhecemos sua relevância ao influenciar decisões
curriculares e ao contribuir para a formulação de políticas públicas para
a educação escolar indígena no Brasil.

A análise do discurso, como abordagem de análise, busca não só
interpretar textos, mas também entender a relação entre a metodologia
de investigação e seus fundamentos dialéticos. Portanto, o discurso
é analisado não apenas como expressão, mas também como objeto
de estudo, o que permite a exploração das nuanças contextuais que
influenciam as declarações dos envolvidos.

De acordo com a teoria proposta por Camargo (2007), os discursos são
fruto de condições específicas de produção, ajustando-se a determinadas
formações discursivas. Assim, um ponto crucial da metodologia é discernir
as condições nas quais os discursos são gerados, levando em conta
variáveis como classe social, localização, gênero e etnicidade. Tendo
isso em vista, a questão que orienta a análise foi: nesse discurso,
quais aspectos contextuais do interlocutor são evidentes? A intenção é
identificar a identidade dos falantes e as circunstâncias socioculturais e
históricas que moldaram suas declarações.

Avançando na reflexão sobre os discursos, a pesquisa busca refletir
sobre a educação escolar indígena no Brasil em relação às Ciências
da Natureza. Historicamente, as investigações nessa área começaram
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pela antropologia, depois pelas ciências sociais, linguagem e linguística,
sendo essas últimas abordadas quase simultaneamente. No contexto
das Ciências, os primeiros temas integrados aos currículos foram os
da ciência universal. Atualmente, há uma ressignificação do ensino das
Ciências no currículo da educação escolar indígena, sendo essencial que
essas perspectivas sejam sistematizadas para enriquecer os currículos,
considerando a cultura indígena (Silva; Ferreira; Ferreira, 2017; Suruí; Silva,
2021).

No contexto nacional, no Paraná, Menezes, Faustino e Novak
(2021) analisam a formação de professores indígenas, concluindo que é
necessário um aprimoramento das políticas públicas para a educação
escolar indígena. Esse cenário, aliado à falta de estudos sobre o tema,
inspirou a realização desta pesquisa.

Considerando a relevância de unir diferentes saberes, a integração
de diferentes conhecimentos, considerando as perspectivas indígenas, é
crucial para uma educação inclusiva e equitativa. É importante enfatizar
que o processo de descolonização do pensamento é uma etapa vital
para promover a autonomia das comunidades indígenas. A pesquisa
em andamento no PPGECM/UFPR e a parceria com a Faindi/UNEMAT
constituem passos importantes nessa direção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em meio a um cenário educacional em constante transformação,
esta pesquisa em andamento se posiciona como um esforço crucial para
aprofundar o entendimento sobre a formação e o discurso de professores
indígenas. As análises preliminares já evidenciam a rica complexidade
dos discursos de professores indígenas em formação inicial e continuada,
não constituindo simples declarações isoladas, mas estando entrelaçados
em contextos socioculturais, históricos e geográficos.

Para aprofundar-se nesse tema sob a perspectiva da análise do
discurso, inspiramo-nos nos trabalhos de Michel Pêcheux, Eni Orlandi e
outros especialistas em educação em Ciências e em Matemática. Ao fazer
isso, não só deciframos textos, mas também examinamos a intrincada
relação entre a metodologia investigativa e seus fundamentos dialéticos.
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Tal estudo tem demonstrado que o discurso transcende a mera expressão,
sendo um objeto de pesquisa crucial, carregado de nuanças dependentes
do contexto.

Fortalecendo esse entendimento, a parceria interinstitucional entre
NEED, Faindi e PPGECII da UNEMAT e PPGECM e GPEACM da UFPR é
um elemento-chave nesta jornada de pesquisa. Ao focar em temas como
Ciências da Natureza e Matemática, estamos trazendo à tona a urgência
de uma pedagogia que tanto valorize os saberes indígenas quanto integre
conhecimentos científicos universais.

Dessa parceria, surge uma conclusão: embora a pesquisa esteja
em andamento, é evidente que a pós-graduação, ao apoiar iniciativas
interinstitucionais como essa, está desempenhando um papel essencial.
Ao promover um pensamento crítico e politizado, alinhado ao pensamento
decolonial, estamos pavimentando o caminho para decisões curriculares
mais informadas e a influência na formulação de políticas públicas para
a educação escolar indígena no Brasil. À medida que continuamos nossa
jornada de pesquisa, nosso compromisso é aprofundar essa integração e
respeito mútuo entre os saberes originários indígenas e as epistemologias
tradicionais, com o objetivo final de uma educação verdadeiramente
representativa e justa para todos.
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FORMAÇÃO DOCENTE EM FÍSICA NO BRASIL: DESAFIOS,

PERCEPÇÕES E REALIDADES
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Sérgio Camargo

Resumo

Este estudo foca nas concepções de licenciandos em Física da Universidade

Federal do Paraná (UFPR) a respeito do papel desempenhado pela

universidade pública na formação inicial de professores de Física no Brasil.

Essa etapa formativa é fundamental, uma vez que nela os futuros docentes

têm a oportunidade de vivenciar práticas educacionais que auxiliam na

construção de saberes essenciais à docência. Da investigação, participaram

estudantes matriculados na disciplina Metodologias e Prática no Ensino de

Física I, que já haviam completado até metade dos créditos exigidos para a

licenciatura. A coleta de informações ocorreu por meio de um questionário

on-line, em que os licenciandos expuseram suas visões sobre o processo

formativo. Os dados coletados foram interpretados à luz da análise de

conteúdo proposta por Bardin. As respostas apontam que os licenciandos

entendem a formação docente como uma prática plural, identificando o

ambiente universitário público como um local relevante para promover

discussões significativas em prol de sua formação. Esta pesquisa destaca

o reconhecimento e a valorização, pelos licenciandos em Física da UFPR,

do papel das instituições públicas de ensino superior na formação de

professores. Ainda, reforça a ideia da pluralidade do ensino e sublinha

a importância de debates construtivos como pilares para uma formação

docente robusta e eficaz.
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Palavras-chave: Formação inicial de professores. Licenciatura em Física.

Educação pública.

INTRODUÇÃO

O egresso do curso de licenciatura em Física, conforme a
legislação brasileira, deve possuir competências e habilidades ligadas ao
entendimento e explicação de fenômenos. Também deve desenvolver
ao longo do curso a capacidade de utilizar instrumentos matemáticos e
tecnológicos e ter domínio de linguagem adequada para expressar seu
pensamento.

Gobara e Garcia (2007) veem a escola como um espaço que
proporciona o acesso aos conhecimentos historicamente construídos e
culturalmente significativos para determinada sociedade. Dentre os
agentes responsáveis pelo acesso dos estudantes aos diferentes saberes
e possibilidade de construção de seus conhecimentos, está o professor,
que, para realizar essa tarefa, precisa estar dotado de competências e
habilidades que podem ser formadas ao longo de toda a sua trajetória
profissional. Dessa forma, podemos afirmar que a formação docente
caminha ao lado do desenvolvimento do ambiente educacional.

Entretanto, por vezes, essa formação é deficitária, ainda recorrendo
a modelos de ensino que dividem a formação em duas partes:
conhecimento específicos e conhecimentos práticos; nessa última, as
matérias relacionadas são as metodologias e práticas de docência, o que
transforma os saberes científicos e os saberes práticos em duas instâncias
separadas (Tardif, 2002; Gil-Pérez; Carvalho, 2011). Assim, é necessário
repensar essa prática e produzir meios de superá-la, até porque, como
Garcia (2010) destaca, o início na carreira docente é um período no qual
o professor experimenta muitas tensões, em que diferentes aprendizagens
acontecem em contextos geralmente desconhecidos. O autor sugere a
criação de uma rede de apoio, com a equipe de professores da escola,
para ajudar nesse processo de adaptação ao cenário escolar.

Paganini (2012) ressalta que, apesar dos muitos estudos, pesquisas e
reformulações curriculares, ainda não se chegou a uma formação que
leve o professor recém-formado a uma práxis eficaz. Ainda, Freire (2011)
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afirma que a formação de professores críticos exige responsabilidade e
comprometimento de todos os envolvidos, para que essa formação não
se torne reprodutora, tanto de saberes legitimados quanto de práticas
enraizadas.

Especificamente quanto à formação de professores de Física, ainda
é possível destacar alguns problemas, que vêm sendo discutidos há
algum tempo e permanecem como desafios a ser transpostos, dentre
eles, o ensino expositivo, geral, superficial e baseado na memorização e
excessiva dependência dos manuais didáticos, além do baixo o número
de professores atuantes (Gobara; Garcia, 2007; Garcia; Higa, 2012).

É nesse contexto que este trabalho se apresenta como ponto de partida
para investigar as concepções de licenciandos em Física acerca do papel
da universidade pública na formação de professores. Esperamos que os
acadêmicos reconheçam a universidade como espaço plural, não devendo,
assim, ser crítica em um contexto de passividade estudantil e reprodução
acrítica.

A Resolução CEP/CN nº 2/2019 definiu as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação
Básica e instituiu a Base Nacional Comum para a Formação Inicial
de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). A partir desse
documento, podemos inferir que os cursos de licenciatura no Brasil
precisam envolver os discentes em atividades que os levem a construir
conhecimentos científicos, educacionais e pedagógicos, levando-os ao
desenvolvimento de competências gerais e específicas (conhecimento
profissional, prática profissional e engajamento profissional).

Especificamente no curso de licenciatura em Física, o Parecer CNE/CES
nº 1.304/2001 estabelece que o físico, seja qual for sua área de atuação,
deve ser um profissional que, apoiado em conhecimentos sólidos e
atualizados em Física, deve ser capaz de abordar e tratar problemas novos
e tradicionais, assim como estar sempre preocupado em buscar novas
formas do saber e do fazer científico ou tecnológico.

Diante disso, abordamos o curso de licenciatura em Física
da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Conforme informações
disponibilizadas no site do curso, os vestibulandos têm acesso aos cursos
de bacharelado e licenciatura em Física. No caso da licenciatura, desde
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2011, a grade curricular apresenta, desde o primeiro semestre, disciplinas
do núcleo básico e de formação específica. A proposta do curso é que
o educando tenha contato com disciplinas específicas desde o primeiro
semestre, oferecidas pelo Setor de Educação.

O curso de licenciatura em Física da UFPR acompanha as diretrizes
do Parecer CNE/CES nº 1.304/2001 e destaca o perfil do físico-educador,
profissional que se dedica preferentemente à formação e à disseminação
do saber científico em diferentes instâncias sociais, seja pela atuação
no ensino escolar formal, seja via novas formas de educação científica,
como vídeos, softwares ou outros meios de comunicação. Não se deve
ater, necessariamente, ao perfil da atual licenciatura em Física, que está
orientada para o Ensino Médio formal.

Segundo Levandowski et al. (2023), não há nenhuma receita que
forneça tudo que é necessário para se iniciar o exercício da docência
em sala de aula. Mesmo assim, cabe aos cursos de licenciatura cuidar
da formação inicial dos professores, oferecendo, por exemplo, diferentes
experiências para favorecer uma melhor aproximação com as escolas.

Perante as complexidades que envolvem a formação de professores
de Física e as responsabilidades das instituições de ensino superior
em desenvolver competências e habilidades gerais e específicas com
vistas a formar profissionais capazes de lidar com as demandas da
escola, estabelecemos como o objetivo principal deste trabalho investigar
as concepções de licenciandos de Física da UFPR sobre o papel da
universidade pública na formação de professores de Física. Com isso,
esperamos avaliar os possíveis espaços no curso de licenciatura em Física
que garantem alguma discussão acerca dos saberes necessários para a
formação de professores.

Participaram da pesquisa 13 estudantes da licenciatura em Física,
dos quais nove concluíram ao menos 25% do curso, enquanto quatro
concluíram até 50% do curso. Os resultados podem contribuir na
compreensão da formação atual de professores de Física quanto a novas
perspectivas para a educação. Destacamos como principais achados que
o perfil desses licenciandos é de ingressantes no curso com pouca ou
nenhuma atuação em sala de aula e que a maioria anseia ser professor
da educação básica. Em relação ao papel da universidade pública na
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formação desses licenciandos, evidenciam-se as práticas docentes em sala
de aula como principal instrumento formativo.

FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE FÍSICA NO BRASIL

Um dos desafios do ensino de Física pode ser a construção de um
currículo que aborde questões contemporâneas. A legislação educacional
brasileira, considerando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB)
nº 9394/96, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional
Comum Curricular (BNCC), pode ser um dos pontos de partida para
que professores, independentemente se atuante na educação básica ou
superior, tomem decisões pedagógicas.

Considerando a definição de Física proposta nos Parâmetros
Curriculares para o Ensino Médio (PCN+), documento elaborado em 2002,
com base na LDB,

A Física é um conhecimento que permite elaborar modelos de evolução

cósmica, investigar os mistérios do mundo submicroscópico, das partículas

que compõem a matéria, ao mesmo tempo que permite desenvolver novas

fontes de energia e criar novos materiais, produtos e tecnologias (Brasil,

2002, p. 22).

Uma vez que esta pesquisa se propôs a investigar as concepções
de licenciandos em Física a respeito das ações da universidade pública
em sua formação, consideramos as resoluções e pareceres do Conselho
Nacional de Educação (CNE) que tratam especificamente dos objetivos
da formação superior em Física e do perfil desejado do egresso do
curso de licenciatura. Destacamos o Parecer CNE/CES nº 1.304/2001,
que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de
Licenciatura e Bacharelado em Física, e a Resolução nº CNE/CP nº 2/2019,
que definiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial
de Professores para a Educação Básica e instituiu a BNC-Formação.

O primeiro documento, o Parecer CNE/CES nº 1.304/2001, estabelece
que o profissional formado em Física, seja ele um físico pesquisador,
educador, tecnólogo ou com formação interdisciplinar, precisa ter como
base de formação a investigação e a resolução de problemas baseados
em conhecimentos sólidos e atualizados. O Quadro 1 apresenta as
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competências que esse profissional precisa desenvolver durante seu
processo de formação profissional.

QUADRO 1 — Competências a ser desenvolvidas durante o curso superior em Física no Brasil.

Dominar princípios e fundamentos da Física clássica e moderna.

Entender e explicar fenômenos físicos e equipamentos tecnológicos.

Fazer uso de instrumentos laboratoriais e matemáticos para a investigação

e resolução de problemas.

Estar atento à atualização científica e tecnológica.

Desenvolver suas atividades dentro de princípios éticos.

FONTE: Adaptado de Brasil (2001).

No mesmo sentido, o parecer estabelece vivências essenciais para o
formando em Física, expostas no Quadro 2.

QUADRO 2 — Vivências a ser consideradas durante o curso superior em Física no Brasil.

Uso de equipamentos de informática.

Realização de pesquisas bibliográficas.

Contato com ideias e conceitos fundamentais da Física.

Uso de instrumentais, como a elaboração de artigos para expor os

resultados de pesquisas científica.

Elaboração de materiais e atividades de ensino de Física, no caso do curso

de licenciatura.

Realização de experimentos em laboratórios.

FONTE: Adaptado de Brasil (2001).

O segundo documento, a Resolução nº CNE/CP nº 2/2019, possui
linhas mais gerais, trazendo orientações para os cursos formadores de
professores, dentre eles, os cursos de licenciatura em Física, fazendo uma
articulação entre os documentos norteadores para a educação básica e
os documentos de orientação para o ensino superior. Essa resolução foi
editada considerando a aprovação da BNCC, de modo que percebemos
uma tentativa de estreitar as relações entre a formação de professores e o
campo de atuação desses profissionais.
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A BNC-Formação estabelece como princípios básicos de qualquer
curso de formação de professores:

Art. 4º As competências específicas se referem a três dimensões

fundamentais, as quais, de modo interdependente e sem hierarquia, se

integram e se complementam na ação docente. São elas:

I – conhecimento profissional;

II – prática profissional; e

III – engajamento profissional.

§ 1º As competências específicas da dimensão do conhecimento profissional

são as seguintes:

I – dominar os objetos de conhecimento e saber como ensiná-los;

II – demonstrar conhecimento sobre os estudantes e como eles aprendem;

III – reconhecer os contextos de vida dos estudantes; e

IV – conhecer a estrutura e a governança dos sistemas educacionais.

§ 2º As competências específicas da dimensão da prática profissional

compõem-se pelas seguintes ações:

I – planejar as ações de ensino que resultem em efetivas aprendizagens;

II – criar e saber gerir os ambientes de aprendizagem;

III – avaliar o desenvolvimento do educando, a aprendizagem e o ensino;

e

IV – conduzir as práticas pedagógicas dos objetos do conhecimento, as

competências e as habilidades.

§ 3º As competências específicas da dimensão do engajamento profissional

podem ser assim discriminadas:

I – comprometer-se com o próprio desenvolvimento profissional;

II – comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes e colocar em

prática o princípio de que todos são capazes de aprender;

III – participar do Projeto Pedagógico da escola e da construção de valores

democráticos; e
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IV – engajar-se, profissionalmente, com as famílias e com a comunidade,

visando melhorar o ambiente escolar (Brasil, 2019, p. 47).

Com base no arcabouço de competências estabelecido pela BNC-
Formação, é evidente a complexidade da formação docente, sobretudo
para professores de Física, dada a especificidade da disciplina, além das
constantes transformações tecnológicas e educacionais da sociedade atual.
Nesse cenário, emerge a essencialidade de alinhar tais competências com
os desafios particulares e a realidade prática da formação em Física no
Brasil, destacando-se as esferas fundamentais da formação e atuação
docente.

A formação de professores de Física no Brasil enfrenta desafios
multifacetados que demandam uma abordagem atualizada, envolvendo
uma articulação fina entre o currículo universitário e as necessidades
da sociedade contemporânea. O atual cenário educacional e tecnológico
exige uma reformulação da maneira como entendemos e implementamos
a formação docente em Física, o que consequentemente impacta na
experiência educacional dos estudantes.

Diante da evolução social, econômica e tecnológica que a sociedade
contemporânea vem passando, parece-nos razoável pensar num currículo
de Física que atente para o estudo de fenômenos físicos mais próximos
da realidade do educando e que este possa utilizar os instrumentos
disponíveis para a resolução de problemas. A fim de aproximar o
ensino de Física do cotidiano e, dessa forma, ajudar na construção de
conhecimentos que possam levar os discentes a compreender melhor os
fenômenos físicos, os PCN+ orientam os professores que o ensino de Física
deve se afastar de um modelo engessado, no qual conceitos e equações
são apresentados sem nenhuma conexão com a realidade, e se aproximar
de um sistema que incorpore ciência e tecnologia.

Numa releitura das orientações para a formação de professores, Chaves
e Shellard (2005) expõem que se forma um bom professor oferecendo-
lhe conteúdos sólidos e atualizados sobre a ciência que favoreçam,
durante sua formação, a busca de novas formas de conhecimento e criem
condições para aplicação de tecnologias modernas ao ensino de Física. Os
autores identificam algumas mudanças importantes que podem favorecer
o crescimento das licenciaturas de Física no Brasil, conforme Quadro 3.
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QUADRO 3 — Mudanças necessárias nos cursos de licenciatura em Física.

Mudança Justificativa Ação necessária

Formação continuada dos pro-

fessores universitários

Muitos professores que atuam

nas universidades não tiveram

durante sua formação contato

com disciplinas preparatórias

para a prática docente.

Reavaliar as práticas pedagógi-

cas desses professores, uma vez

que eles podem servir de exem-

plo de atuação profissional para

os professores em formação.

Articulação de conteúdos de

Física com a prática pedagógica

Ensinar a ensinar. Num

curso de licenciatura, essa frase

deveria ser prática constante,

porém não é o que acontece na

maioria das vezes, ou por falta

de preparação do professor para

atuar num curso de licenciatura,

ou por falta de estrutura do

curso.

Desenvolver ações em sala de

aula que levem os licenciandos

a praticar situações reais de

ensino em escolas de Ensino

Fundamental e Médio.

Reformulação do currículo Faltam ações pedagógicas que

conectem a ciência contemporâ-

nea com o ensino de Física.

Dar uma atenção maior à Física

do último século e proporcionar

uma maior interdisciplinaridade,

além de investir nas áreas de

estágio e experimentação.

FONTE: Adaptado de Chaves e Shellard (2005).

Existe uma dificuldade para fazer com que discentes desenvolvam
competências e habilidades inerentes à disciplina adotando medidas
pedagógicas contemporâneas, sem que, para isso, se deixe de lado o rigor
metodológico. De acordo com Santos (2005), é preciso adotar abordagens
pedagógicas capazes de motivar o interesse pela Física, mudando, assim,
a realidade de muitas salas de aula. Para Tardif (2002), os saberes
do professor são plurais e heterogêneos, devendo levar em conta sua
formação na graduação, sua vivência como estudante da educação básica,
sua história de vida, seu próprio saber ligado às suas experiências de
trabalho e de outros e seus conhecimentos didáticos e pedagógicos.

O ensino de Física, pelas orientações do Ministério da Educação, deve
passar longe de um ensino memorístico. Apesar de equações e teorias
fazerem parte do currículo, de que adianta entender todas as variáveis de
uma equação se, ao fim da aula, o estudante se pergunta: onde vou usar
isso? Por esse motivo, se faz importante que o professor esteja atento

211



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIÊNCIAS: DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES AO ENSINO E APRENDIZAGEM

à sua prática pedagógica, para evitar que os educandos passem a sentir
repulsa pela Física.

Considerando a perspectiva desta pesquisa e o contexto de sua
realização, isto é, uma investigação com licenciandos de Física da UFPR
matriculados na disciplina Metodologia e Prática de Ensino de Física 1,
cujo objetivo é compreender as implicações de diferentes tendências,
epistemologias, conhecimentos e concepções prévias sobre mecânica, de
estudantes e professores, e o modo como influenciam o processo de
ensino e aprendizagem de Física, destacamos a relevância de discutir
sobre a construção de saberes docentes (Tardif, 2002) e a formação
docente (Silva et al., 2021; Garcia, 2010), além de, com base nas respostas
consolidadas pelos licenciados, levantar possibilidades formativas, a
exemplo da interdisciplinaridade como elemento para uma formação de
professores próxima da realidade (Fazenda, 2015) e do uso de metodologias
ativas na promoção de um ensino que ultrapasse o treinamento (Moran,
2015; Studart, 2021), se aproximando de práticas docentes.

Tardif (2002), ao discutir a função das instituições de educação na
formação inicial dos futuros docentes, questiona o modelo universitário
de formação e cita que os cursos são normalmente idealizados a partir
de um modelo aplicacionista.

As experiências vivenciadas pelos professores em início de carreira têm

influência direta sobre a sua decisão de continuar ou não na profissão;

ao mesmo tempo, se trata de um tempo de aprendizagens intensas,

que podem traumatizar, e contraditoriamente despertar no professor à

necessidade de sobreviver na profissão (Romanowski; Martins, 2013).

Ao tratar dos aspectos sociológicos da profissionalização docente,
Garcia (2010) aponta que a docência, como outras ocupações, desenvolveu,
ao longo de sua história, um conjunto de características constantes que
a diferenciam das outras ocupações e profissões que influem na maneira
como se aprende o trabalho docente e como este se aperfeiçoa. Afirma
que, sem equívoco, a docência é a única das profissões nas quais os
futuros profissionais se veem expostos a um período mais prolongado
de socialização prévia. Declara, ainda, que a identidade docente vai se
configurando de forma paulatina e pouco reflexiva, no que denomina
aprendizagem informal.
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Silva et al. (2021), ao descrever a respeito de professores iniciantes
na carreira docente, cita Garcia (2010), informando que os processos que
interferem e colaboram com a construção das identidades docentes são
contínuos e comportam experiências ao longo da vida. Em grande parte,
essas experiências acabam não se constituindo em objeto de reflexão,
mas são paulatinamente incorporadas, medidas muito mais por aspectos
emocionais do que cognitivos. Os autores destacam que as interações
sociais se constituem como fatores implícitos no ato de ensinar, vínculo
que deve ser levado em conta ao analisar a profissionalização docente.

Segundo Fernandes e Prestes (2021), o ensino formal da Física é muitas
vezes caracterizado pela mera apresentação dos conteúdos, conceitos
e leis físicas, de maneira fragmentada e distanciada das experiências
vivenciadas pelos estudantes no seu cotidiano. Dessa forma, acaba-se por
reforçar estereótipos, por exemplo, que o conhecimento é algo absoluto e
estabelecido. Dentre as propostas que podem minimizar uma abordagem
de ensino que prioriza a teoria e a abstração, está a promoção de um
diálogo entre as ideias dos educandos e as ideias científicas.

Os futuros professores, frequentemente, aprendem a estrutura formal da

física, mas têm dificuldade em relacioná-la com o mundo real. Parece

haver um abismo entre os saberes formais e a realidade. Em certa

medida, isso se deve a um ensino excessivamente apoiado na resolução de

problemas e exercícios, sem discussões conceituais. Para entender melhor

essa relação entre teoria e realidade é preciso compreender que a ciência

constrói modelos e, por conseguinte, modifica o real (Ricardo, 2010, p. 35).

Espera-se que, durante a formação inicial, os futuros professores
tenham acesso a um conjunto de experiências e de conhecimentos
inerentes à profissão professor. Com isso, formar professores implica
ter como referência as condições para que as práticas docentes se
concretizem. Assim, cabe refletir, como professores de Física, até
que ponto as situações enfrentadas no cotidiano escolar influenciam o
interesse e contribuem para o envolvimento do discente nas atividades da
sala de aula.

Fazenda (2015) destaca que uma abordagem interdisciplinar pode ser
tomada como uma atitude de ousadia, que busca, frente ao conhecimento,
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pensar aspectos que envolvem a cultura do lugar onde se formam
professores e seu aspecto humano.

A interdisciplinaridade na formação profissional requer competências

relativas às formas de intervenção solicitadas e às condições que

concorrem ao seu melhor exercício. Neste caso, o desenvolvimento das

competências necessárias requerem a conjugação de diferentes saberes

disciplinares sejam de ordem prática e/ou didática. Entenda-se por saberes

disciplinares: saberes da experiência, saberes técnicos e saberes teóricos

interagindo dinamicamente sem nenhuma linearidade ou hierarquização

que subjugue os profissionais participantes (Fazenda, 2015, p. 13).

Outra abordagem que pode ser utilizada em sala de aula para
aproximar os licenciandos da realidade da sala de aula são as
metodologias ativas. Moran (2015) defende a ideia de que as metodologias
utilizadas em sala de aula precisam acompanhar os objetivos pretendidos.
Com isso, se a resolução objetiva formar professores atuantes nas
mudanças significativas para a sociedade, é preciso envolver esses
licenciandos em atividades complexas, em que possam ter a oportunidade
de tomar decisões e avaliar os resultados, pois, quanto mais aprendemos
próximos da vida, melhor. As metodologias ativas são, assim, pontos
de partida para avançar para processos mais avançados de reflexão, de
integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de práticas (Moran,
2015).

O cenário da educação vem sofrendo grandes transformações nas

últimas décadas; em especial, as concepções e técnicas de ensino

têm sido questionadas. Assim, são elaboradas novas compreensões de

ensino e propostas alternativas para sua operacionalização, entre elas as

denominadas metodologias ativas de ensino-aprendizagem. Estas rompem

com o modelo tradicional de ensino e fundamentam-se em uma pedagogia

problematizadora, onde o aluno é estimulado a assumir uma postura ativa

em seu processo de aprender, buscando a autonomia do educando e a

aprendizagem significativa (Paiva et al., 2016, p. 1).

Para Studart (2021), as metodologias ativas são, portanto, aquelas em
que, durante o ensino, os estudantes participam ativamente do processo,
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em vez de apenas escutar de modo passivo o professor. Ainda segundo
o autor, os métodos de aprendizagem ativa precisam estar baseados na
pesquisa em ensino de Física, devendo incorporar atividades em sala de
aula e/ou no laboratório que exijam que todos os educandos manifestem
seus pensamentos por meio do falar, do escrever ou de outras ações que
vão além do ouvir ou do anotar, devendo ser avaliados repetidamente em
cenários reais de sala de aula, a fim de fornecer evidência objetiva da
melhoria da sua aprendizagem.

METODOLOGIA

Esta pesquisa teve como objetivo desvelar a percepção dos estudantes
da disciplina Metodologia e Prática de Ensino de Física a respeito do
curso de licenciatura em Física. Com vistas à eficácia na coleta de
dados, optamos pelo uso de um questionário on-line. Esse questionário
contou com 15 perguntas (sendo duas perguntas complementares entre
si, em razão da limitação da ferramenta utilizada). A escolha desse
instrumento foi resultado da expectativa de abrangência e praticidade
que um formulário virtual possui, em comparação a outros instrumentos
que poderiam ser utilizados.

O questionário foi criado na plataforma Google Formulários e inserido
no Google Sala de Aula da disciplina, à qual todos os estudantes
tinham acesso. Uma mensagem via aplicativo WhatsApp foi enviada à
turma, com o objetivo de informá-los sobre a existência do formulário
e sua importância para compreensão da temática. Foi explicitado que
a participação era voluntária e não haveria impacto na composição da
nota final da disciplina. Os estudantes também foram mobilizados a
responder ao questionário durante os últimos dois encontros presenciais
da disciplina.

De forma a melhor compreender o panorama que cerca a formação de
professores de Física, o questionário foi elaborado visando a contemplar
dois aspectos principais: a percepção sobre o curso de Física e o que
é ser professor, além de uma abertura para comentários adicionais. As
questões, portanto, versaram sobre a trajetória do licenciando dentro da
universidade, suas concepções e momentos formativos de maior impacto.
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Essas perguntas estão dispostas no Quadro 4; à exceção da questão sobre
o percentual concluído do curso, as demais perguntas eram abertas, ou
seja, os estudantes podiam livremente discorrer sobre os temas tratados.
Ressaltamos que houve uma variação na ordem das perguntas e a
separação por aspecto não ocorreu no questionário on-line.

QUADRO 4 — Perguntas do questionário, por aspectos.

Aspecto 1: A percepção sobre o curso de Física Aspecto 2: O que é ser professor

Quanto você completou do curso de licenciatura

em Física? (pergunta quantitativa)

Quais habilidades ou características você julga

necessárias para se tornar um bom professor de

Física?

Que motivos o levaram a optar pelo curso de

licenciatura em Física?

Que espaços/experiências você considera impor-

tantes para a construção desses saberes?

Quando você ingressou no curso, foi informado

que ele era destinado à formação de professores

de Física? Você considera essa informação

importante?

Que saberes você considera necessários para se

tornar um bom professor de Física?

Qual é a sua concepção sobre universidade pública,

a formação e atuação do professor de Física e seu

papel hoje na sociedade brasileira?

Se você atua ou já atuou como docente, em

que nível e escola? É uma escola pública ou

privada? Em que período(s)? Quantas aulas? Que

disciplinas?

Caso você atue ou atuou como docente

(em qualquer situação), como classifica seu

desempenho? Explique.

Como você acha que a universidade deve atuar

para formar bons professores de Física em nível

médio?

Você pretende ser professor de Física no Ensino

Fundamental ou Médio? Por quê?

Quais eram suas expectativas em relação ao curso

de licenciatura em Física quando ingressou? Conte-

nos um pouco e explique se elas foram ou não

atendidas.

Descreva um momento marcante na sua formação

de professor de Física até o momento.

Por que o momento que você citou foi marcante?

Quais principais dificuldades você acha que tem

(ou teria) para lecionar Física?

FONTE: Os autores (2023).

É possível notar que as perguntas buscaram as concepções dos
estudantes de graduação em licenciatura em Física, motivo pelo qual
há perguntas referentes à sua situação atual na graduação, sua atuação
docente (caso tenha) e suas pretensões como futuro professor. Os
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aspectos buscados nesta investigação reúnem as perguntas realizadas, que
posteriormente serviram como suporte para a categorização.

Para preservar a identidade dos estudantes, eles foram categorizados
com o código EXX, iniciando em E01 e terminando em E13. A ordem
seguiu a data e hora de recebimento das respostas, que ocorreu entre 16
e 23 de fevereiro de 2023.

Para análise das respostas, utilizamos os elementos da metodologia
de análise de conteúdo de Bardin (1977), para que as inferências
resultantes do questionário proposto pudessem contribuir com um melhor
entendimento da temática investigada. A análise de conteúdo segue
três passos principais: pré-análise; exploração do material; e tratamento
de resultados. Para uma melhor visualização, construímos o esquema
processual constante no Quadro 5.

QUADRO 5 — Etapas da análise de conteúdo.

Etapa inicial Etapa intermediária Etapa final

Leitura flutuante

Escolha dos documentos

Reformulação de hipóteses

Hipóteses e formulação de indi-

cadores

Criação das categorias ou codi-

ficação do estudo

Interpretação dos resultados

Pré-análise Exploração do material Tratamento de resultados

FONTE: Adaptado de Chaves e Shellard (2005).

Cada etapa buscou um aprofundamento da análise. Primeiramente, foi
realizada a leitura flutuante das respostas dos questionários, visto se tratar
do único documento que seria analisado. Em seguida, entendemos ser
pertinente analisar as perguntas separadamente. Essa escolha foi resultado
de duas constatações: a pré-análise não identificou que as respostas
transitavam entre si e a análise por questão traria uma visão da concepção
dos participantes da investigação para cada temática. Por fim, procedemos
à interpretação dos resultados encontrados, fazendo inferências sobre os
seus significados e debatendo à luz do referencial teórico.

217



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA E CIÊNCIAS: DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES AO ENSINO E APRENDIZAGEM

RESULTADOS

Ao avançar na exploração dos resultados desta pesquisa, adotamos
uma organização criteriosa, voltada à clareza e lógica. Buscamos oferecer
uma leitura coerente e fluida, destacando os pontos mais significativos da
investigação, sem comprometer a profundidade da análise.

Perfil dos Estudantes Participantes

Para compreensão dos resultados encontrados nesta investigação,
optamos por apresentar e agrupar as respostas de forma a melhor
esclarecer a questão problematizadora desta investigação, não buscando
a exaustão dos sentidos, mas uma compreensão do todo. Inicialmente,
para nos aproximar de quem são os estudantes que participaram deste
estudo, três perguntas se tornam relevantes, sendo a primeira relativa à
porcentagem do curso que haviam concluído, obtendo o resultado exposto
no Gráfico 1.

GRÁFICO 1 — Percentual de conclusão do curso pelos participantes da pesquisa.

FONTE: Os autores (2023).

A maioria (69,2%) estava nos semestres iniciais do curso, enquanto
apenas 30,8% encontravam-se com 50% do curso concluído. Podemos
inferir que, por possuir pouca jornada acadêmica, os estudantes
participantes ainda não tiveram a oportunidade de ter contato com todos
os conteúdos de Física e de educação, o que pode influenciar suas
concepções do que é ser professor.
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Atuação prévia como docente

A segunda questão tratou dos estudantes que já foram professores.
Após análise, verificamos que nenhum atuou na docência, à exceção de
E08, que atuou em turmas do Ensino Médio pelo Programa Institucional
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid); ainda assim, sua participação
na escola distanciou-se de uma situação ideal, pois ocorreu durante a
pandemia1. De acordo com suas palavras, “meus alunos não apareciam
nas aulas e nem mesmo a professora encarregada foi na escola no dia
combinado” (E08). Dessa forma, a ausência da prática como professor
também pode ter influência na forma como compreendem a profissão
docente.

Interesse na docência da educação básica

Por fim, a terceira questão disse respeito a quais estudantes tinham
interesse em ser professores de Física da educação básica, visto se tratar
de um curso de licenciatura (Gráfico 2).

GRÁFICO 2 — Escolha dos estudantes referente a ser professores da educação básica.

FONTE: Os autores (2023).

1O estudante se referiu à pandemia de SARS-CoV-2 (Covid-19), que perdurou, mundialmente,

de março de 2020 a maio de 2023. Durante parte desse período, as escolas estaduais no Paraná

recorreram ao uso de ambientes virtuais. Algumas ações que foram tomadas podem ser conhecidas

no site da Secretaria de Educação do Estado do Paraná: https://www.educacao.pr.gov.br/

Acoes-Seed-pandemia-Covid19 .
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O gráfico indica que 76,9% dos estudantes, somando aqueles indecisos
e os já certos de sua escolha, têm inclinação para a docência na educação
básica. Esse resultado evidencia um reconhecimento por parte deles
quanto ao propósito da graduação em licenciatura. Ainda, 15% dos
entrevistados indicaram aspirações voltadas para a carreira acadêmica ou
pesquisa, não excluindo a possibilidade de futuramente atuar na educação
básica. No entanto, 7,7% revelaram não ter interesse na docência, não
tendo sido possível obter um detalhamento sobre suas razões, dada a
natureza restrita da resposta fornecida.

A partir desses dados, estabelecemos que a maioria dos participantes
estão nos estágios iniciais de sua formação, não tem experiência docente
e tem interesse em ensinar. Com base nessas informações, é possível
compreender com melhor qualidade suas respostas.

A Visão dos Estudantes sobre a Universidade Pública e Formação do

Professor de Física

Quando perguntados sobre o papel da universidade pública na
formação do professor de Física, os estudantes apontaram que a
universidade é um espaço fundamental para o desenvolvimento da
sociedade, no qual as cotas contribuem para a promoção de um ensino
mais universalizado. Entendem, ainda, que a pluralidade de pensamento
favorece a formação de professores, contribuindo para compreender a
realidade dos estudantes, repensar as metodologias de ensino e relacionar
os conhecimentos ao cotidiano. Nesse sentido, a resposta de E03 traz
à luz a realidade de que o professor de Física deve ser formado para o
despertar da ciência na sociedade:

No cenário brasileiro atual (ainda por cima pós pandemia) creio que a

atuação da universidade pública e do professor de física sejam essenciais

para constituir uma sociedade interessada em ciência e que compreenda as

suas aplicações no cotidiano (E03).

Entretanto, um dos estudantes (E08) indicou que a universidade ainda
trata de forma diferente os cursos de bacharelado e de licenciatura, não
valorizando estes. Ainda que de forma geral, eles veem a universidade
pública como um espaço de construção crítica do conhecimento.
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Numa outra perspectiva, o estudante E06 nos apresentou a ideia
de elitização dos cursos superiores, que está sendo paulatinamente
desconstruída por meio das cotas, mesmo que consideremos que as
licenciaturas não são vistas como cursos de prestígio social, pois

[. . .] afirmam que no ensino superior, em especial nas instituições públicas,

existe uma relação entre o segmento social do candidato e o curso

pretendido. Os dados indicam que, de maneira geral, os alunos originários

de famílias de classe média alta estão inseridos nos cursos de maior

prestígio e/ou tradicionais, que dão acesso às carreiras mais valorizadas

socialmente, nas quais a renda média auferida é elevada (Medicina, Direito,

Engenharia Civil, entre outros), enquanto os oriundos de família com

baixo poder aquisitivo, em sua maioria, optam por cursos cuja relação

candidato/vaga é menor (Borges; Carnielli, 2005, p. 118-119, grifo nosso).

A concepção de Borges e Carnielli (2005) está em acordo com os
achados de Silva e Barbosa (2019) acerca do curso de licenciatura em
Física, o que resulta num componente que também contribui para
compreender quem é esse professor de Física:

Pela nossa interpretação, a preferência manifestada pelos alunos pode estar

associada à construção social em relação ao meio que esse candidato está

inserido, assim como às oportunidades que esse indivíduo teve. Assim, o

fato de a ampla maioria responder que está atendendo às suas aptidões

não está, necessariamente, associado ao fato desses alunos realmente

buscarem a carreira docente. Por outro lado, esse fato pode também

estar relacionado a uma conjuntura estrutural que faz com que a escolha

seja direcionada para uma profissão mais próxima à estrutura social a qual

esse indivíduo pertence (Silva; Barbosa, 2019, p. 15).

Quando perguntados como a universidade deve atuar para formar
bons professores, os estudantes mencionaram a importância de estreitar
laços com a realidade da escola, sendo que dois deles (E07 e E12)
mencionaram a importância da manutenção de programas de fomento
à docência, como o Pibid e a Residência Pedagógica, pois essas iniciativas
ajudam na fundamentação pedagógica e prepara o futuro professor para
a sala de aula real. Nesse sentido, Garcia e Higa (2012) sinalizam que
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as diretrizes do Pibid conduzem os licenciandos a uma nova visão e
valorização sobre formação e desenvolvimento profissional, o que parece
refletir na opinião desses acadêmicos. Ainda, o estudante E01 apontou ser
necessário ferramentas para os futuros professores poderem instigar nos
alunos a importância da Física, o que pode sinalizar um caminho para as
metodologias ativas, em acordo com Moran (2015).

Expectativas e Percepções da Licenciatura

Quanto ao atendimento de suas expectativas em relação ao curso, 11
estudantes tiveram suas expectativas atendidas em relação ao ensino que
recebem. Entre as principais menções, estão os debates das disciplinas
pedagógicas, que entendem ser um dos atrativos para a continuidade na
licenciatura. Duas menções específicas merecem destaque: (i) a parte
científica na licenciatura é, por vezes, deficitária (E11); (ii) as metodologias
não tradicionais são por vezes trabalhadas (E03). Essas respostas
demonstram que ser professor, ou seja, cursar a licenciatura, seria uma
soma de disciplinas científicas com algumas disciplinas pedagógicas, ao
passo que se surpreendem quando percebem que não é dessa forma que
ocorre. Os saberes do professor são plurais e heterogêneos (Tardif, 2002)
e, por consequência, precisam ser lapidados e debatidos na licenciatura.
A título de exemplo, segue a resposta de E12 na íntegra:

Apesar de ser voltado a capacitação de pessoas para a carreira docente,

tenho que dizer que me surpreendi com a quantidade de relações

estabelecidas, durante todo o curso, com a educação em si. Acreditava

que fosse menor o número de matérias educacionais, quase que como

um bacharelado adaptado. A surpresa, muito positiva, fez com que

me interessasse ainda mais pela continuidade da graduação, uma

vez que valorizo, assim como reconheço ser de extrema importância, essa

dimensão humana que se desenvolve na docência; dimensão para a qual

devemos estar o máximo possível preparados para exercer (E12, grifo nosso).
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Importância dos Espaços Formativos e sua Relação com as

Expectativas e Percepções

Quando questionados sobre que espaços ou experiências são
importantes para o desenvolvimento de saberes docentes, os estudantes
reforçaram a relevância da iniciação científica, dos estágios, do Pibid, das
disciplinas de prática do ensino, dos projetos de extensão, da visita a
museus e a exposições. Ainda, destacaram a observação de professores
em ação, a atuação em sala de aula, além do debate com a equipe
pedagógica e os docentes.

Destacamos que a prática em sala de aula foi indicada por 11
estudantes (85%), o que reforça o caráter imersivo da vivência escolar
como essencial para esses estudantes compreenderem como ocorre
a prática escolar. Nesse mesmo sentido, projetos como o Pibid
são reconhecidos positivamente pelos sujeitos que dele participaram,
porém possuem um caráter transitório, cabendo indagar até que ponto
conseguiram fomentar um pensamento crítico-reflexivo propositivo nos
seus participantes.

Momentos Emblemáticos na Licenciatura

Quando questionados sobre quais momentos marcantes foram
proporcionados pelo curso, três estudantes (E03, E05 e E11) apontaram
a criação de um ambiente que favorece o debate, a escuta e a elaboração
de planos de aula nas disciplinas pedagógicas, enquanto outros dois (E09
e E07) citaram momentos vivenciados em sala de aula, como o primeiro
dia observando uma aula como bolsista do Pibid. Novamente, verificamos
o Pibid como um aliado para o desenvolvimento da identidade profissional
do professor. Canan e Corsetti (2012) avaliam que o sucesso do Pibid se
dá graças ao incentivo financeiro, aliado à possibilidade de desenvolver
práticas docentes nas escolas durante o curso de licenciatura.

A fala de E10 reforça como os momentos em que debatem aspectos
pedagógicos – ainda que fora de projetos – contribuem para essa
formação: “As aulas de metodologia foram um ‘virar de chave’ na minha
graduação, pois nesta disciplina entendemos o que é ser professor” (E10).
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Desafios na Docência e a Formação Contínua do Professor de Física

Ao abordar as possíveis dificuldades na docência de Física, as respostas
variaram entre organização do pensamento, avaliação do aprendizado do
educando, desafios de comunicação, gestão da sala de aula e definição
dos conteúdos a ser ministrados. Esses elementos, conforme Tardif (2002),
compõem o conjunto de saberes docentes fundamentais para a plena
formação do professor, sendo construídos tanto na formação universitária
quanto na vivência profissional, revelando, assim, a formação docente
como um processo contínuo e multifacetado.

A interpretação desses dados indica que a promoção de situações
problematizadoras na formação docente, que incitam uma visão crítica
sobre o ambiente acadêmico e educacional, é imprescindível. Isso capacita
futuros professores a analisar criticamente sua própria formação e os
desafios que enfrentarão no exercício da docência.

CONCLUSÕES

Esta pesquisa teve como foco as percepções dos licenciandos em
Física, ainda em formação em uma universidade pública brasileira, sobre
o processo de construção de sua identidade docente e visão sobre a
profissão. Ficou evidente que, apesar de ainda não terem atuado em sala
de aula, sua formação já os faz confrontar dilemas cruciais, refletindo a
natureza multifacetada da profissão docente.

A experiência adquirida durante a graduação, por meio dos programas
de formação docente (Pibid e Residência Pedagógica) e atividades em
áreas pedagógicas, ressaltou a importância do diálogo entre teoria
e prática, moldando suas perspectivas sobre o papel do educador.
Observamos que esses futuros docentes veem o ensino não apenas
como transmissão de conteúdo, mas como um processo dialógico que
exige uma abordagem atualizada, indo além de práticas memorísticas.
Tais conclusões corroboram os estudos de Fernandes e Prestes (2021),
Moran (2015) e Ricardo (2010), que defendem uma abordagem mais
contextualizada ao ensino das Ciências, particularmente da Física.

Em sintonia com a BNC-Formação (§1º do art. 4º), os licenciandos
demonstraram compreender o valor de dominar o conteúdo, a
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importância de entender o processo de aprendizagem dos estudantes
e o reconhecimento da necessidade de se familiarizar com a estrutura
educacional. No entanto, há um consenso entre eles sobre a necessidade
de maior apoio durante a formação, realçando o papel crucial da
licenciatura como um espaço de discussão e fortalecimento da prática
docente.

Em suma, este trabalho destaca a imperatividade de revisitar e
reforçar a formação docente, especialmente em um cenário educacional
caracterizado pela desvalorização do magistério e pela predominância
de práticas tradicionais. Para superar esses desafios, propomos uma
integração mais robusta entre as disciplinas pedagógicas e científicas,
uma colaboração mais estreita entre universidades e escolas de educação
básica e uma ênfase renovada na valorização do papel do docente durante
a formação de licenciandos.
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